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Novo ano, novo jornal. O Jornal Luterano está di-
ferente, mais moderno e polido. A mudança foi 
decidida pela comissão editorial, que aproveitou 
o Ano Novo para apresentar o novo projeto gráfi-

co à comunidade. As páginas continuam com textos falando 
das atividades na comunidade, reflexões sobre o dia a dia e 
com assuntos pertinentes a toda população. As colunas “Co-
nhecer para vencer”, “Reflexão Bíblica”, “Conheça melhor a 
sua Igreja”, “Em poucas palavras” e “Conhecendo Lutero” 
permanecem com escritas profundas e material histórico, bi-
bliográfico sintonizando fatos com nossa vida em comunida-
de. O jornal mudou, mas continua com suas características 
originais, sem perder a identidade e seu objetivo principal 
de informar e comunicar a todos sem exceção a palavra da 
Deus.

Esta nova edição está cheia de boas novas e reflexões 
para iniciarmos um ano realmente novo com paz no cora-
ção e esperança de compartilharmos o amor com os irmãos. 
Preparamos um material direcionado para os dias de férias, 

de passeio com a família, descanso e de descontração, pois, 
estar em sintonia com Deus também significa reservar mo-
mentos de lazer para corpo e mente.

Nas páginas que você fará sua leitura retratamos mo-
mentos importantes vividos pela Comunidade Evangélica 
durante 2010, incluindo a Semana da Reforma, que teve 
como proposta reafirmar a expressão cunhada por Martim 
Lutero: “Ecclesia reformata et semper eformanda est”, tra-
duzida para “Igreja Reformada, sempre em reforma”.  Tam-
bém dos encontros em grupos e dos passeios e retiros que 
sempre renovam nossas energias para uma troca mais viva 
e verdadeira.

Fechamos nossa leitura com um passeio agradável, que 
propõe um novo ritmo aos nossos dias de caos no meio urba-
no, conduzido por uma matéria que fala do uso da bicicleta 
não só para passeio, mas também, para a rotina do trabalho. 
E assim encerramos e iniciamos nossos novos projetos para 
2011 sempre com o pensamento em Deus, e principalmente 
em sintonia com nosso coração e com o amor ao próximo.
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A PALAVRA DE DEUS NA MÍDIA
RESPOSTAS PARA A VIDA

Rádio Cultura • AM 1250 Khz • Domingo - 7h

CULTO EM CASA
Rádio Colon • AM 1090 Khz • Domingo - 9h

Janeiro - Par. São Mateus
Fevereiro - Par. Bom Pastor

INSCRIÇÃO E RENOVAÇÃO 
DA MATRÍCULA PARA O 

ENSINO CONFIRMATÓRIO

De 24/01
a 04/03

TRAZER A LEMBRANÇA DE 
BATISMO

DIA 12 DE MARÇO REINICIAM 
AS AULAS DO ENSINO 

CONFIRMATÓRIO PARA 
OS CONFIRMANDOS E 

PREPARANDOS.

 Inscreva seus filhos na secretaria da 
Paróquia. O culto de apresentação 

dos preparandos e confirmandos das 
Comunidades Apóstolo Paulo, Bom 

Samaritano e Ap. João serão no culto 
do dia 13 de março em suas respectivas 

comunidades.

Inscrições para Ensino 
Confirmatório 2011.

Dias 21 a 25 
de fevereiro 

ENSINO CONFIRMATÓRIO
PARÓQUIA SEMEADOR PARÓQUIA

SÃO MARCOS

EXPEDIENTE EDITORIAL

MURAL
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Mozart Luiz Vieira
Coordenador de Serviço

Consultor e Especialista em Dependência 
Química e Comunidade Terapêutica

PORQUE DEUS PERMITE QUE PAS-
SEMOS POR TANTO SOFRIMENTO? 

SERÁ QUE EXISTE UMA SAÍDA?

Estes são questionamentos típicos de 
quem perdeu completamente o contro-
le sobre a própria vida. É o caso desta 
família que está passando por uma dor 
emocional intensa. Necessita encontrar 
um responsável e cada membro está 
buscando, mas, se valendo de atitudes 
individuais (não confia que os outros 
possam ajudar). E como cada um já ten-
tou transferir a responsabilidade pela 
atual situação para as pessoas a sua vol-
ta e não teve o sucesso desejado, elege 
Deus como o grande culpado pelos de-
sencontros e dores existentes.

Deus quando criou o humano, lhe 
deu o poder de decisão, para que fosse 
usado quando dois caminhos se apre-
sentassem, escolhendo qual seguir. E 
este poder é tão pouco usado... Prefe-
rimos nos ater na responsabilização 
de pessoas (as outras), para justificar 
nossas dificuldades. E enquanto assim 
agirmos, não será encontrado o cami-
nho que nos leve ao equilíbrio. Este 
encontrar significa assumir responsabi-
lidades pelas próprias escolhas (ativas 
ou passivas). 

Responsabilizar o Criador por nossas 
dificuldades, além de injusto, é negar a 
capacidade de inteligência, razão e emo-
ção que compõem a estrutura humana. 
Deus nos mostra os caminhos e nós fa-
zemos nossas escolhas e por isso somos 
responsáveis pelo que vivenciamos. 
Enxergamos somente aquilo que deci-
dimos enxergar, ao mesmo tempo em 
que torcemos para que aquela sombra 
de suspeita que se apresentou, seja ape-
nas uma má impressão de momento.

Estamos próximos do início de um 
novo ano, passamos pelas meditações 
de Natal, trocamos presentes, nos re-
gozijamos com o nascimento de Jesus e 
desejamos aos nossos queridos um fe-
liz e próspero ano novo. Mas, será que 

demos atenção a pessoa – fisicamente 
presente, mais importante da festa? Será 
que sabemos quem era esta pessoa mais 
importante? 

Enquanto não descobrirmos o quan-
to somos importantes para o contexto 
familiar e nos anularmos em nome da 
felicidade dos nossos queridos, o imen-
so poder de solução inerente a este 
grupo social não será ativado. E esta é 
a razão para termos tanta dificuldade 
de entender que não é Deus que está 
permitindo que passemos por tanto so-
frimento. Está sendo literalmente uma 
escolha nossa.

A tão desejada saída passa pela valori-
zação incondicional e humilde de cada 
um, não apenas pelos outros, mas, prin-
cipalmente por si mesmo. Quando uma 
família é composta por pessoas impor-
tantes, igualmente importantes, com 
certeza este será um grupo que tirará 
das dificuldades, a inspiração e a mo-
tivação para seguir adiante e melhorar 
o nível de comunicação verbal e afetiva 
internos. 

Durante este ano que passou medi-
tamos e buscamos as respostas para os 
questionamentos feitos por uma família 
que apresentou a realidade sofrida da 
descoberta da presença da dependên-
cia química. Todas as dúvidas dela, com 
certeza também foram e talvez ainda se-
jam as nossas. Percebemos que o equi-
líbrio está na humildade, na aceitação, 
no entendimento e na valorização das 
pessoas e por extensão, da família. Valo-
rizemo-nos, respeitemo-nos e nos ame-
mos incondicionalmente, sem deixar de 
assumir atitudes, que mesmo não sendo 
agradáveis, serão necessárias para sal-
var a família e resgatar seus membros.

Que 2011 desperte em cada um de 
nós o desejo pelo desafio de não mais 
fugirmos da dor da descoberta de que 
somos falhos. Porque somos humanos, 
sujeitos a mil erros, mas capazes de mil 
soluções. Fiquemos na proteção deste 
Deus que nos ama, mas que também 
nos dá a liberdade de decisão.

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO

Se Deus não estivesse...
Par. Apóstolos | P. Dr. Leandro Otto Hofstätter

CONHECENDO LUTEROCONHECER PARA VENCER

Queridos irmãos e queridas irmãs, é 
tempo de férias, de descanso, de re-
tomar forças para que o ano que está 
se iniciando possa ser enfrentado com 
toda energia e alegria. É tempo tam-
bém de olhar para trás, olhar e ver 
tudo que fizemos: tarefas mal acaba-
das, frustrações, mas também sonhos 
realizados. Nisso tudo que somos nós 
e a nossa vida, sem esquecer as pessoas 
que amamos, e que fazem parte da nos-
sa caminhada nos amando também, 
não pode faltar o momento do AGRA-
DECIMENTO.

O nosso reformador Martinho Lu-
tero sabia muito bem o que significava 
isso em meio ao turbilhão que virou 
a sua vida desde a publicação das 95 
teses. Ele já havia sido excomungado, 
raptado, não poderia ver os seus e nem 
seus amigos, estava isolado. Quando 
resolveu sair de seu cativeiro o mundo 
que ele conhecia já não era o mesmo, 
estava dividido e havia ainda a violên-
cia que tomava conta de Wittenberg. 
Diante disso tudo – e isso que é tão 
comovente quando a gente se apro-
xima da figura histórica humana de 
Lutero – ele para e vai ler a Bíblia. E 
encontra no Salmo 124 o que estava es-
perando: o verdadeiro EVANGELHO, A 
BOA NOVA DA SALVAÇÃO: “Que teria 

acontecido se o Senhor não estivesse 
do nosso lado? Responda povo de Is-
rael! E o povo responde: se o Senhor 
não estivesse do nosso lado quando os 
nossos inimigos nos atacaram, eles nos 
teriam engolidos vivos; as águas nos 
teriam levado para longe, a enchente 
nos teria coberto...” Mas, o salmista 
não para por aqui, ele continua com 
aquilo que Lutero quer chamar a aten-
ção para os membros da comunidade 
de Wittenberg que estão passando 
por uma situação semelhante e para si 
mesmo: “Demos graças ao Senhor que 
não deixou que nossos inimigos nos 
destruíssem. Como o passarinho nós 
escapamos da armadilha do caçador. A 
armadilha quebrou e estamos livres. O 
nosso socorro vem do Senhor que fez o 
céu e a terra.” Que nos lembremos des-
te salmo quando olharmos para o ano 
que passou. Que nos lembremos dele 
ao vislumbrarmos o ano que se inicia. 
DEUS É CONOSCO. SOMOS PÁSSAROS 
LIVRES, CUIDADOS E ABENÇOADOS, 
ELE NOS GUARDA NA PALMA DE SUA 
MÃO.

Abraço.
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Nossa Fé, Nossa Vida (parte 2)
Par. São Mateus | Renato Ganske 

Olá caros leitores, estamos de volta com o nosso estudo sobre a publicação NOSSA 
FÉ, NOSSA VIDA, que conforme pudemos verificar na primeira parte é formada 
por perguntas e respostas a temas bem conhecidos por todos nós. Seguem mais 
três temas:
4) Por que Igreja organizada?
É o Espírito Santo que nos faz membros do seu Povo
A Igreja não pode ser feita por nós. Através do Espírito Santo Deus nos chama por 
sua Palavra e por seus Sacramentos, e nos faz membros de seu Povo.
Organização a serviço da vida e da missão da Igreja
Como membros deste Povo, nos reunimos em Comunidade e organizamos o nos-
so convívio: Estabelecemos normas e ordens e criamos as condições indispensá-
veis para uma atuação missionária conjunta.
As formas de organização podem mudar e também diferir, mas sempre devem 
estar a serviço de Cristo e de sua missão.

5) O que a IECLB faz?
Proclama a Boa Nova
A IECLB é instrumento através do qual Deus nos faz proclamar e viver a Boa 
Nova da Salvação, testemunhada nas Sagradas Escrituras do Antigo e do Novo 
Testamento.
Concretiza o amor
Através dela, Deus nos faz viver o amor, empenhando-nos pelo bem-estar e pela 
salvação do próximo.
Promove a comunhão
Através dela, Deus nos faz viver em comunhão, como membros de seu povo no 
mundo.

6) Como a IECLB realiza sua tarefa?
Pelas Comunidades e pela Direção Geral
A IECLB realiza sua tarefa pelas Comunidades e Paróquias, que são a base de seu 
trabalho, e pelas direções em nível Sinodal e Geral.
Promove e coordena a vida e a ação em comum
A Direção da Igreja empenha-se em fortalecer e aprofundar a comunhão entre 
as Comunidades, em auxiliar na concretização de seus objetivos, em promover o 
intercâmbio de suas forças e meios em prol da vida e ação missionária em comum.
Forma Obreiros e Obreiras
Para tanto, cuida da ordem na Igreja e da formação de Obreiras e Obreiros, acom-
panhando e regulamentando sua vida funcional e disciplinar.
É na Comunidade que acontecem a Pregação e a Celebração dos Sacramentos
A Comunidade realiza sua tarefa de participar do serviço de Cristo sob responsa-
bilidade própria, orientada pela direção da Igreja. A Comunidade congrega seus 
membros em torno de um centro comum de Culto, pregação e celebração dos 
Sacramentos.
Anima e promove a participação dos membros na concretização de seus objetivos:
Congrega os membros e promove a participação
• Testemunhar o Evangelho dentro e fora das fronteiras da Comunidade.
• Zelar para que o testemunho seja dado segundo a Confissão Luterana.
• Dedicar-se à assistência espiritual e à ação diaconal.
• Promover o ensino e a formação Evangélica Luterana das pessoas batizadas.
• Engajá-las conforme seus dons nos desafios da vida comunitária e social, com 
vistas à promoção do bem-comum.
Cria e mantém instituições
Comunidade, Sínodo e Igreja Geral podem criar e manter serviços, órgãos e insti-
tuições educacionais e diaconais para cumprir sua tarefa.

Na próxima edição traremos novas perguntas e suas respectivas respostas. Esta 
publicação original preparada pelo pastor Klaus Dieter Wirth, está disponível 

de forma integral no portal www.luteranos.com.br. 
Um grande abraço a todos e até a próxima.

CONHEÇA MELHOR A SUA IGREJA

Baseado no texto de Atos dos Apóstolos 2.38-39
Introdução: Esta é a Palavra do início físico da Igreja do Senhor Jesus 

(Atos 2.38-39). Pedro apontou ao Senhor Jesus como o Messias que viria 
para o povo judeu. 

Esta palavra é a pedra fundamental para a Igreja do Senhor Jesus.
I – Uma Promessa do Senhor Jesus aos seus Discípulos (João 14.16-17)
 Os discípulos deveriam esperar, Atos 1.4
 Seriam batizados com Fogo e Poder do Alto, Atos 1.5
 Receberam, e foram cheios do Espírito Santo, Atos 2.4
II – O Desejo de Deus – “Um Povo Diferente, Separado”.
 1) O Desejo de Deus, leia em Ezequiel 36.26:
  Um Novo Coração – Novos Sentimentos
 Um Novo Espírito – Uma nova Direção para a Vida
 É necessário Remover, Tirar a Pedra “do Caminho” do Coração
 2) – O que fará esta mudança? Ezequiel 36.27
 O Espírito nos Muda
 O Viver na Carne é ausência do Espírito, Romanos 8.8

 O Viver no Espírito é permanecer dentro da Vontade de Deus, Romanos 
8.13-14

 3) O Viver pelo Espírito, Ezequiel 37.14:
 Sem o Espírito somos e estamos mortos, Ezequiel 37.1-3
 Pela “Palavra”, do Senhor, vivemos, ou melhor revivemos, Ezequiel 

37.4-6
 Pelo Espírito somos vivificados, Ezequiel 37.7-10.
III – Salvos pela Atuação do Espírito Santo de Deus.
 1) O Espírito Santo nos causa Mudanças, Tito 3.4-5
 Regenerar – “É reproduzir” “Formar de Novo” “Refazer”
 Renovar – “Mudar” “Modificar” “Formar de Novo” “Corrigir”
 O “ser nova criatura”, 2 Coríntios 5.17
 2) O Servo de Deus dá fruto de Deus:
 O Servo anda no, e em, Espírito, Gálatas 5.25
 O servo frutifica no Senhor Jesus, Gálatas 5.22-23
 O Servo dá fruto em abundância, João 15.5-8

Conclusão:· O Desejo de Deus é ter um povo todo Seu. A nossa atitude, 
como servos fiéis, é nos apresentarmos para ser este Povo. Para isso, é 

necessário ter o Espírito Santo atuando em nossa vida.

Espírito Santo, a Promessa do Pai
Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

REFLEXÃO BÍBLICA
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CELEBRAÇÕES EM OUTUBRO
Par. Litoral Norte Catarinense | Pa. Cristina Scherer

Comemoração: 

41 anos da OASE Wally

No dia 19, terça-feira, foi a vez dos 
grupos da OASE se reunirem para co-
memorar os 41 anos da OASE Wally em 
Balneário Barra do Sul. Foi um momento 
especial de alegria, comunhão, dinâmi-
cas e integração entre os dois grupos de 
OASE da paróquia. O tema abordado no 
dia do encontro foi sobre a Reforma da 
Igreja e as contribuições que Martim Lu-
tero nos deixou para sermos Igreja sem-
pre em reforma nos dias de hoje. Como 
mulheres cristãs, de confissão luterana, 
nos comprometemos com os quatro pi-
lares da Reforma: Somente pela graça de 
Deus somos salvas. Somente a fé acolhe 
esta mensagem. Esta mensagem está con-
tida nas Escrituras, que direcionam nossa 
vida para Cristo.

Capacitação Culto Infantil

No dia 23, sábado, ocorreu um Se-
minário de Capacitação para Orientado-
ras do Culto Infantil. O encontro foi em 
São Francisco do Sul, onde oito pessoas 
se dispuseram a aprender técnicas de 
narração para o Culto Infantil, técnicas 
de atividades manuais, bem como apren-
der cantos e dinâmicas para o trabalho 
com as crianças na comunidade. Foi um 
dia muito proveitoso que tivemos com a 
Catequista Mariane N. Bayel da Cruz, co-
ordenadora do Departamento do Culto 
Infantil no Sínodo Norte Catarinense.

Dia da reforma em S. Francisco do Sul

Pela passagem do Dia da Reforma ti-
vemos uma ação concreta na sociedade 
francisquense. Esta ocorreu na Câmara 
Municipal de Vereadores, onde a nossa 
comunidade teve um espaço para se pro-
nunciar e, desta forma, lembrar o legado 
da reforma para a sociedade como um 
todo. No dia 28, quinta-feira, na sessão 
Ordinária da Câmara de São Francisco 
do Sul estiverem presentes alguns mem-
bros luteranos e a Pastora Cristina Sche-
rer que falou sobre o que aconteceu em 
31 de outubro de 1517, em Wittenberg, e 
como Martin Lutero contribuiu para que 
o Evangelho fosse de fato vivenciado e ex-
pandido em toda a sociedade.

Dia da reforma em Barra do Sul

No dia 30 de outubro celebramos o 
culto paroquial da Reforma, em Balneário 
Barra do Sul. A liturgia do culto foi con-
duzida pela Pastora Cristina e a pregação 
esteve a cargo do P. Ari Knebelkamp, mem-
bro da Paróquia, que compartilhou slides 
da Alemanha, ressaltando alguns lugares 
onde Martim Lutero e sua família viveram 
e deixaram suas marcas na história da Igre-
ja. Após o culto tivemos um momento de 
confraternização no salão da comunidade.

Batizados

Além destas atividades, também 
ressaltamos a alegria de ter sido reali-
zado em outubro dois batismos na co-
munidade de Barra do Sul, no dia 09, 
da pequena Sofia Ferrari Frutuoso, de 
03 anos, e outro no dia 17, de Arthur 
Röber, de 7 meses. 

Estas foram algumas atividades es-
peciais que aconteceram em outubro na 
nossa paróquia e que compartilhamos 
com nossos irmãos e irmãs na fé.

Em outubro algumas celebrações e atividades importantes estiveram na agenda da Paróquia Litoral Norte Catarinense. Queremos 
compartilhar que nos cultos dos dias 09 e 10 falamos sobre a valorização das crianças na vida comunitária. Cantamos, oramos e ou-
vimos a palavra de Deus que nos motiva a ser comunidade que realmente acolhe e abraça as crianças, assim como Jesus Cristo fez.

CEJ-UP - 
ADMINISTRAÇÃO 

CENTRAL
(47) 3903-1800
(47) 8452-0651

De 2ª feira à 6ª feira das 08h às 
12h e das 14h às 18h

Sábado das 08h às 12h

COMUNIDADE EVANGÉLICA DE 
JOINVILLE

AVISO
As solicitações de ofícios religiosos, alterações de 
cadastro assim como pagamento de contribuição, 

deverão ser feitos diretamente na Secretaria da 
Paróquia do membro solicitante. 

VISITA À PESSOAS ENFERMAS OU 
INTERNADAS

Pedimos a colaboração de todos os membros 
para que, quando tiverem algum ente querido 

enfermo ou hospitalizado e desejarem receber a 
visita de um Pastor, comuniquem a Secretaria de 

sua Paróquia ou diretamente o Pastor.

ATENDIMENTO À FUNERAL
Para melhor atendê-los pedimos observar:

Em caso de falecimento entre em contato com 
o pastor de sua paróquia ou plantonista para 

acertarem o horário de sepultamento. Aos 
domingos solicitamos que não seja marcado 
sepultamento antes das 11h, pois os pastores 

estarão celebrando culto.

Plantões para sepultamentos 
aos domingos (12 horas)
segunda-feira (18 horas) 

CELULAR - 8432 -0651

RELAÇÃO DOS PLANTONISTAS:
JANEIRO/2011

01 a 03 - Diac. Nádia M. Dal Castel de Oliveira - 
Fone: 3903-1822
04 a 10 -  P. Daniel Schneider - Fone: 3903-1819
11 a 17 - P. Renato L. Becker - Fone: 3903-1812
18 a 24 - P. Luiz H. Bollmann - Fone: 3903-
1814 /1815
25 a 31 - Pª Mayke M. Kegel - Fone: 3436-
5069

FEVEREIRO/2011
01 a 07 - P. Oswald Doege - Fone: 3903-1811
08 a 14 - P. Stefan Ruy Krambeck - Fone: 3903-
1807
15 a 21 - P. Germanio Bender  - Fone: 3903-
1823
22 a 28 - Pª Eli Elisia Deifeld - Fone: 3903-
1806 

DEPARTAMENTO DE
ASSISTÊNCIA SOCIAL

DIACONIA
Pastora - Mayke Marliese Kegel 
Assistente Social - Aline Sikorski 
Fone: 3903-1800 

SERVIÇO DE PREVENÇÃO E 
TRATAMENTO:

Dependência Química (Álcool e outras Drogas)
Jogo Patológico - Mozart Luiz Vieira
Fone: 3903-1800
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Outdoors chamaram atenção para 

Semana da Reforma
Nivaldo Klein | Depto de Divulgação e Comunicação

O desafio feito ao Departamento de 
Divulgação e Comunicação da CEJ, de 
elaborar a arte de divulgação do evento, 
teve em seu ponto alto, a veiculação de 10 
outdoors, distribuídos pela cidade.

O trabalho apresentado e aprovado, 
teve o seguinte desenvolvimento:

• Imagem de Martim Lutero, lem-
brando o nosso Reformador.

• A expressão cunhada pelo próprio 
Lutero: “Ecclesia reformata et semper efor-
manda est”, a qual foi traduzida para “Igre-
ja Reformada, sempre em reforma”.

• Lembramos ainda o autor da ex-
pressão e a data da Reforma.

• Inserimos a logomarca da IECLB, 
lembrando que somos luteranos da Igre-
ja Evangélica de Confissão Luterana no 
Brasil. A identificação da IECLB pelo seu 
nome completo, vem ao encontro da cam-
panha desencadeada pela nossa Igreja 
para o reconhecimento de nossa identida-
de luterana, lamentavelmente não obser-
vada nos questionários do Censo-2010.

• O endereço da CEJ no Portal Lu-
teranos (www.luteranos.com.br/cej) suge-
riu a busca de mais informações, que já 
podem ser encontradas.

Para a segunda quinzena, mantive-
mos a imagem básica da primeira quinze-
na e incluímos a frase “Nós fazemos parte 
desta história!”, quando em cada um dos 
outdoors expostos foi inserida a logomar-
ca de uma das atividades que formam a 
Comunidade Evangélica de Joinville ao 
longo de sua história: Diaconia, Culto 
Infantil, Juventude Evangélica, OASE, Le-
gião Evangélica Luterana, Serviço de Tra-
tamento ao Dependente Químico, MEUC, 
Missão Morro do Meio, Projetos Missão 
Criança Jardim Paraíso e Boa Vista, MiU-
ni, Colégio Bom Jesus/IELUSC e Hospital 
Dona Helena.

Foi um trabalho gratificante, no qual 
a Equipe do Depto de Divulgação e Co-
municação se dedicou com esmero e afin-
co. Um dos membros assim se expressou: 
“... O que mais me motivou é que conse-
guimos envolver pessoas que não fazem 
parte diretamente do Departamento. Foi 
uma forma de envolvermos estas pesso-
as...”.

Agradecemos também a empresa El-
dorado Painéis, que cedeu gratuitamente 
o espaço de divulgação para que a Cam-
panha da Semana da Reforma se concre-
tizasse.

Primeira quinzena

Segunda quinzena

A falibilidade dos 
projetos humanos

Par. Martin Luther | P. Germanio Bender

O início de um ano normalmen-
te é marcado por sonhos, projetos e 
planejamentos, seja pessoal, familiar 
ou mesmo comunitário. Entretanto, 
o que constatamos ao correr do ano 
é que muitos dos nossos projetos vão 
por água abaixo, simplesmente não 
se realizam. Então, pode acontecer de 
ficarmos na dúvida: porque sonhar e 
planejar, se muito do que pensamos, 
não vai acontecer? 

Esta realidade me faz lembrar de 
um conselho do apóstolo Tiago e de 
uma fábula que li certa vez, e gostaria 
de compartilhar com vocês. 

Tiago ensina: “Atendei, agora, vós 
que dizeis: Hoje ou amanhã, iremos 
para a cidade tal, e lá passaremos um 
ano, e negociaremos, e teremos lucros. 
Vós não sabeis o que sucederá ama-
nhã. Que é a vossa vida? Sois, apenas, 
como neblina que aparece por instante 
e logo se dissipa. Em vez disso, devíeis 
dizer: Se o Senhor quiser, não só vive-
remos como também faremos isto ou 
aquilo.” (Tiago 4.13-15). Sempre enten-
di esta palavra como um sábio conse-
lho que, por um lado, nos incentiva a 
sonhar e planejar, mas, por outro lado, 
nos desafia a colocarmos a nossa vida 
nas mãos de Deus, deixando que Ele 
nos oriente e conduza de tal forma que 
a sua vontade seja soberana. 

A fábula: Certa vez um caçador 
contratou um consultor para ajudá-lo a 
conseguir alguma coisa que lhe facili-
tasse o trabalho nas caçadas. Depois de 
alguns dias, o consultor lhe entregou 
uma flauta mágica que, ao ser tocada, 
enfeitiçava os animais, fazendo-os dan-
çar. Entusiasmado com o instrumento, 
o caçador organizou uma caçada, con-
vidando dois outros amigos caçadores 
para um safári na África. 

Logo no primeiro dia de caçada, 
o grupo se deparou com um feroz 
rinoceronte. De imediato, o caçador 
pôs-se a tocar a flauta e, milagrosa-

mente o rinoceronte começou a dan-
çar, sendo imediatamente fuzilado a 
queima roupa. 

Horas depois, um sobressalto. A 
caravana foi atacada por um leopardo 
que saltava de uma árvore. Ao som da 
flauta, contudo, o animal transformou-
-se, ficando manso e também começou 
a dançar. Os caçadores não hesitaram 
e mataram-no com vários tiros. E foi 
assim, a flauta sendo tocada, animais 
ferozes dançando e caçadores matan-
do com a maior facilidade. 

Ao final do dia, entretanto, o grupo 
encontrou pela frente um leão faminto. 
A flauta soou, mas o leão não dançou. 
Ao contrário, atacou um dos amigos do 
caçador flautista, devorando-o. Logo 
depois, devorou o segundo. O tocador 
de flauta, desesperadamente, fazia soar 
as notas musicais, mas sem resultado 
algum. O leão não dançava. E enquan-
to tocava e tocava o caçador também 
foi devorado. Dois macacos, em cima 
de uma árvore próxima, a tudo assis-
tiam. Um deles comentou com sabedo-
ria: - Eu sabia que eles iam se dar mal 
quando encontrassem o surdinho. 

Imagino que também desta fábula 
hilária podemos tirar importantes li-
ções. Pensei nas seguintes: 

a) Todos os planos e projetos têm 
suas limitações, imprevistos e frustra-
ções. Nem tudo acontece como plane-
jado, mesmo assim precisamos sonhar 
e planejar. 

b) Como cristãos não podemos fi-
car surdos para a vontade de Deus – se 
não devoramos uns aos outros.

c) Todo planejamento deve levar 
em conta nossas necessidades em cima 
das quais traçamos nossos objetivos. 
Sem alvos definidos não temos como 
avaliar fracassos nem os sucessos. 

Que Deus acompanhe vocês no 
novo ano e que ao final de 2011 possa-
mos dizer, com convicção: Até aqui nos 
ajudou o Senhor. 

Divulgue suas ideias, projetos e negócios

ANUNCIE NO JOINVILLE LUTERANO
Fone 47 3903-1800
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ECUMENISMO

GRUPO VOCAL DA PAZ CANTOU NA 
CATEDRAL DE JOINVILLE

Par. da Paz | Daniele Haak

O Grupo Vocal da Paz (Par. da Paz) fez 
uma belíssima participação, no dia 31 de 
outubro, na Missa da Catedral Diocesana 
São Francisco Xavier, de Joinville. O vo-
cal, regido por Cladis Erzinger Steuerna-
gel, que também faz parte da presidência 
da paróquia, se apresentou com músicos 
convidados e conduziu a parte musical 
da celebração.

Acompanhado por piano, violinos, 
flautas, acordeão e trombone o grupo 
entoou cantos ecumênicos, católicos e 
luteranos. Os fiéis católicos que lotaram 
a missa da Catedral uniram suas vozes 
ao cantar com o vocal a música “Buscai 
Primeiro o Reino de Deus” e se emocio-
naram com a música “Vou Cantar Teu 
Amor” composta pelo Padre Fábio de 
Melo e executada durante a Santa Ceia.

Ao final, o celebrante da missa e páro-
co da Catedral Pe. Jorginho reforçou suas 

palavras já mencionadas na Profissão de 
Fé, e afirmou que independe se somos 
católicos, luteranos ou presbiterianos, o 
importante é que estejamos unidos para 
juntos formamos uma grande corren-
te para espalhar a palavra e o amor de 
Cristo por nós, e enfatizou que a obra de 
Deus é muito maior do que a confissão 
religiosa. 

Com isso, o Grupo Vocal da Paz can-
tou o cântico final “Bênção Norueguesa”, 
os coralistas se deram as mãos, gesto que 
foi seguido por todos os fiéis presentes. 
As vozes dos coralistas e o som dos ins-
trumentos foram ouvidos não só pelos 
fiéis como também por todos que acom-
panhavam a transmissão da missa ao vivo 
na rádio Difusora. Posterior a celebração, 
os músicos participaram de um coquetel 
de confraternização oferecido pela Cate-
dral de Joinville.

Sínodo Norte Catarinense
Agenda 2011

Janeiro

26 a 30 21º Seminário de Música Centro de Eventos 

  Rodeio 12 - Rodeio/SC

Fevereiro 

1 a 3 Assoc. Wally Heidrich - Oficina de Páscoa Lar Vila Elsa - São

  Bento do Sul/SC

8 a 11 Assoc. Wally Heidrich -  Lar Vila Elsa

 Retiro de Mulheres (português) São Bento do Sul/SC
15 a 19 Assoc. Wally Heidrich -  Lar Vila Elsa
 Retiro de Mulheres (alemão) São Bento do Sul/SC

Culto de Abertura da 
Semana da Reforma

Par. da Paz | Daniele Haak

No dia 24 de outubro um belíssimo 
culto deu início à Semana da Reforma. A 
anfitriã foi a Paróquia São Mateus que re-
cebeu membros de todas as paróquias lu-
teranas. Se tivéssemos que definir o culto 
em uma palavra, com certeza usaríamos a 
palavra “união”. Foi através da união dos 
ministros, diáconos, músicos, da equipe 
litúrgica, dos departamentos de comuni-
cação e dos próprios membros de todas 
as paróquias que o culto resultou numa 
celebração tocante que reafirmou a inten-
ção da Igreja Luterana de se renovar, de 
se reformar a cada dia.

Explicitamente os celebrantes do 
culto, ministros e músicos, estavam ali 
demonstrando o seu melhor, resplan-
decendo a alegria de servir ao Senhor. 
A prédica do culto foi conduzida pelo 
Pastor Sinodal Eleito P. Inácio Lemke, 
que enfatizou que alcançamos a salvação 
através da nossa fé. Outro ponto tocante 
do culto foi à exibição do vídeo da Cam-
panha “Doe Sangue, Doe Vida”. O vídeo 
emocionou os presentes e com imagens 
fortes retratou a vida de Jesus, finalizan-
do com a frase “Ele deu tudo, para que 
você pudesse doar um pouco”. Entre os 
dias 20 de outubro e 20 de novembro to-
das as paróquia luteranas mobilizaram-se  

incentivando a doação de sangue.

Cinco corais estavam presentes e jun-
to com a comunidade somaram ao todo 
mais de 600 vozes. Os coralistas foram 
acompanhados por violinos, trombones, 
trompetes, piano e flautas. Os regentes 
Cladis Steuernagel, Dieter Pabst, Rafael 
Huch e Tecla Ponick se dividiram na con-
dução do culto na parte musical.

O prelúdio já anunciava o caráter es-
pecial do culto. Juntos os Corais Apósto-
los, Martin Luther e Cristo Redentor can-
taram “Ressurreição”, sob a regência de 
Rafael Huch. Ao decorrer do culto a co-
munidade foi acompanhada pelo Grupo 
Vocal da Paz e demais convidados, sob a 
regência de Cladis Erzinger Steuernagel. 
A música “Castelo Forte”, composição de 
Lutero mais conhecida no Brasil, foi en-
toada por todos os corais e por todos os 
membros, elevando ao máximo seu lou-
vor ao Senhor a uma só voz.

Por fim, o culto encerrou com a junção 
de vários corais conduzidos pelo regente 
Dieter Pabst e juntos eles entoaram “Aleluia” 
do Oratório “O Messias” de Händel - uma 
peça de encerramento marcante para um 
culto que com certeza ficará marcado na 
lembrança dos que estavam presentes. 
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Basta viver o dia de hoje
Com. Evangélica de Nova Friburgo (RJ) | Dra. Ana Lucia Salarini

IX FECABS
Par. Semeador | P. Ernâni Petry

Homenagem aos entregadores 
do Joinville Luterano

Par. da Paz | Daniele Haak e Heinz Rode

A Paróquia da Paz realizou no dia 
06 de novembro uma tarde festiva para 
homenagear e agradecer os entregadores 
do Jornal Joinville Luterano pelos servi-
ços voluntários. O evento foi organizado 
pela Legião Evangélica Luterana (LELUT), 
em parceria com a diretoria da paróquia 
e abrilhantado pelas músicas e cantos 
do Grupo Vocal da Paz. Também houve 
a participação especial do bandonionista 
Guilherme Bächtold. 

 O objetivo deste encontro é, além de 
estreitar as relações entre os entregado-
res, ouvir suas considerações positivas e/
ou negativas sobre a área em que atuam. 
O desejo  foi e continua sendo, de criar 
um canal de comunicação para as pesso-
as adoentadas e/ou enlutadas que gosta-
riam de ter uma visita da Pastora ou de 
outro visitador credenciado. Evidenciou-
-se, contudo, neste encontro, que este 
contato está cada vez mais distante, dis-
tanciamento este não causado intencio-
nalmente pelos membros, mas em razão 
de diversos fatores impostos pela moder-

nidade dos tempos.

 Este é o desafio imposto aos entre-
gadores do Joinville Luterano, de realizar 
seu trabalho, estreitando os laços de con-
tato entre a comunidade e os membros, 
de acordo com a disponibilidade de tem-
po de cada um? Para enfrentar este desa-
fio a LELUT da Paróquia da Paz irá fazer 
junto com os entregadores um trabalho 
de motivação para a busca de um objetivo 
em comum, que não estabeleça só uma 
ponte com a comunidade, mas também, 
humanize a entrega do jornal, que deve 
se destacar por ser um serviço voluntário 
de suma importância sendo exercido há 
décadas.

 Este desafio, no entanto, não é uma 
via de mão única. Para vencê-lo, contamos 
com você, caro membro. Receba o nosso 
entregador sempre com prazer e alegria 
para valorizar seu trabalho. E lembre-se 
das palavras de Jesus: “O que fizerdes ao 
menor dos meus irmãos, a mim o fazeis” 
– (Mt 25.40) 

Coisa para lá de curiosa é observar 
como podemos deixar passar situações 
admiráveis no nosso cotidiano simples-
mente por estarmos preocupados com 
o futuro, preparando-nos para algo que 
talvez nem venha, ou então presos a um 
passado que poderia ter ficado lá no lu-
gar dele: no passado. Lembranças podem 
povoar nossa mente de modo tão forte, 
dando-nos a falsa ideia de que o que pas-
sou foi absolutamente mais bonito e ver-
dadeiro do que a realidade. Temos uma 
capacidade engraçada de aumentar para 
melhor o valor de tudo que já se passou 
tipo, os tempos eram melhores, as pesso-
as mais amigas, os amores mais intensos, 
e nem sempre isso corresponde à realida-
de. Fico pensando com meus botões, se 
isso não seria medo de viver de verdade. 
Ou também podemos passar a vida fazen-
do projetos para um futuro quando não 
sabemos sequer se acordaremos no dia 
seguinte.

Todo dia traz consigo o bem e o mal, 
o erro e o acerto, a saúde plena e as ma-
zelas. O modo como vamos encarar as 
diferentes situações é que é a azeitona da 
empadinha. Outro dia viajei para Penedo 
com meu marido e vivenciei uma experi-
ência inusitada. Assim do nada, no meio 
da tarde, num lugar que conheço muito 

bem e não me canso de visitar, olha o que 
eu encontro: um rapaz tocando harpa 
como se fosse uma coisa muito normal (e 
é evidente que não é comum), no jardim 
de um shopping. Como diz uma amiga, 
essa foi a minha experiência, nem todo 
mundo deve ter gostado, mas para mim 
foi inesquecível, porque acho Penedo um 
lugar de sonho. Quero dizer com isso que 
coisas interessantes acontecem pertinho, 
e a gente nem sempre nota, pois estamos 
muito ocupados preparando o futuro. 
Bobamente nós nos imaginamos eternos, 
pensamos que ficaremos para semente.

Quanto ao passado, é bom preservar 
lembranças, afinal, todos têm histórias 
pessoais e não há motivo para fingirmos 
que não foi importante. Pessoas foram 
importantes, umas ficaram outras já to-
maram outro rumo, mas fizeram parte do 
que chamamos de nossa história. Só que 
o passado não pode tomar o lugar do pre-
sente, com tudo que pode nos oferecer 
de bom. Precisamos cultivar o nosso lado 
infantil que vê graça nas coisas simples 
e se encanta com o novo, que se põe a 
disposição para aceitar o desafio de viver 
plenamente o dia de hoje, afinal, BASTA 
AO DIA O SEU PRÓPRIO MAL. (Mateus, 
6.34).

Matéria sugerida pelo P. Rolf Rieck.

Como acontece todo ano, a Comuni-
dade Bom Samaritano, da Paróquia Se-
meador,  realizou o seu Festival de Canto. 
Foi proporcionada uma noite de comu-
nhão, adoração e testemunho, na qual 
membros e grupos da comunidade trou-
xeram hinos, testemunhos e até teatro, 
divulgando aos presentes a riqueza es-
piritual que existe, e reunindo membros 
e amigos em grupos de estudos bíblicos 
(OASE, Juventude, Terceira Idade, Culto 

infantil, grupo de discipulado). O tema 
deste IX FECABS foi “Mas sob a tua pala-
vra, lançarei as redes” (Lucas 5.5b). A pre-
gação, feita por mim, lembrou a comuni-
dade que devemos crer e nunca duvidar, 
que se dermos o testemunho de nossa fé, 
vidas serão salvas, pessoas serão libertas 
de suas aflições, doentes serão curados, 
e milagres acontecerão, pois nosso Deus 
não mudou e continua fazendo a sua obra 
através dos seus discípulos.CEJ - Comunidade Evangélica de 

Joinville - Agenda 2011

Janeiro

26 Reunião da Diretoria da CEJ CAC - Centro Assistencial Comunitário

Fevereiro

2 Reunião Conselho Eclesiástico 

23 Reunião da Diretoria da CEJ CAC - Centro Assistencial Comunitário

24 Reunião do Colégio de Ministros MEUC
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CEJ recebe felicitações de vereadores
Par. Semeador | P. Ernâni Petry

Dia das Crianças em família
Com. São Lucas | Mônica Shwebs

No dia 27 de outubro, Valdir Spe-
ckhahn, vice-presidente da CEJ e eu, a 
convite do vereador Alodir Alves de Cris-
to, participamos da sessão ordinária da 
Câmara de Vereadores de Joinville, em 
comemoração ao Dia da Reforma. Duran-
te cerca de 20 minutos falei sobre a fé lu-
terana, baseada nos pilares Cristo, bíblia, 
graça e fé. Por termos a certeza de nossa 
filiação divina, nos tornamos responsá-
veis pela criação de Deus, tanto a natu-
reza como a humanidade, que nos leva a 
termos um compromisso com a cidadania 
e a ética. Por nos deixarmos transformar 
por Cristo e sua palavra, somos libertos, 
transformados em novas criaturas e pas-
samos a servir a Deus com nossos dons. 
Por isso, nosso serviço é destinado às pes-

soas que Deus amou tanto, que entregou 
seu filho para morrer e ressuscitar, ofere-
cendo perdão e salvação. Valdir comple-
tou a mensagem apresentando as influ-
ências da fé luterana na educação, saúde 
e cidadania. Após o pronunciamento, 
diversos vereadores nos surpreenderam 
com palavras de carinho e incentivo, re-
conhecendo o trabalho dos luteranos no 
desenvolvimento do município. Foi uma 
tarde muito emocionante e gratificante 
para nós, que tivemos a oportunidade 
de ver que nosso testemunho tem sido 
visto além dos muros de nossas igrejas. 
Rendemos toda a glória a Deus, e espera-
mos que Ele continue usando a todos nós 
como testemunhas vivas do seu amor e 
seu poder. Amém!

O primeiro encontro de “Passa-dia 
Paroquial” reuniu mais de 100 pessoas no 
feriado de 12 de outubro. Alegramos-nos 
muito neste dia com uma programação 
repleta de atividades envolvendo a família. 

Houve a apresentação de um teatro 
de bonecos com o tema “O Amor Flo-
resce” na qual o texto bíblico de Gálatas 
5.22-23 foi exposto com muito amor, ale-
gria e paz, contagiando a todos. Na ati-
vidade em grupo (Caça ao Tesouro), que 
envolveu pais, crianças e tias do Culto 
Infantil, um foi amarrado ao outro para 
que acontecesse realmente uma procura 
em equipe, fortalecendo os laços de ami-
zade, amor e ajuda mútua.

A pizza foi servida ao meio-dia com 

muito sucesso. Gostaríamos de parabeni-
zar a equipe de apoio na cozinha que se 
esforçou para que todas as refeições saís-
sem no horário e com uma qualidade que 
só com amor se consegue fazer.

No início da tarde os pais assistiram 
a uma palestra ministrada pelo Pastor Da-
niel Schneider “A Busca da Formação do 
Caráter dos Filhos”, além de terem sido 
enfatizados pontos importantíssimos no 
contexto em que vivemos hoje, em que 
muitas vezes a responsabilidade pela 
educação de nossos filhos é transferida 
para a escola, creche, igreja/comunidade. 
Os pais correm sérios riscos de estarem 
constantemente em ativismo, trabalhan-
do em casa e a super mãe cada vez mais 

entra em ação no lar, mas à luz da palavra 
que se encontra em Provérbios 1.8-9 nos 
diz claramente: “Filho meu, ouve o ensi-
no de teu pai e não deixes a instrução de 
tua mãe. Porque serão diadema de graça 
para a tua cabeça e colares, para o teu 
pescoço.”

 Os principais itens dentro do tema 
principal abordados foram: a influência 
dos pais nos filhos, criança vê, criança 
faz - a importância da afetividade na edu-
cação dos filhos - os pais e a família são 
extremamente importantes na formação 
do caráter dos filhos e a Centralidade do 
cultivo de uma espiritualidade cristã em 
família: a espiritualidade é a vivência de 
um relacionamento íntimo e pessoal com 

Jesus Cristo. Para se viver verdadeiramen-
te uma espiritualidade cristã, há necessi-
dade de um novo nascimento, conforme 
João 3.

 Em Mateus cap. 7.24-27 lemos: “todo 
aquele pois, que ouve estas minhas pa-
lavras e as pratica será comparado a um 
homem prudente que edificou a sua casa 
sobre a rocha...” e a nossa rocha é Jesus.

À tarde a criançada brincou no play-
ground, cama elástica, piscina de boli-
nhas e escorregador, até o final do evento. 

Este foi o primeiro Evento do Dia das 
Crianças na Comunidade São Lucas. 

Aguardem! Em 2011 faremos nova-
mente! 
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O inusitado “E” da inclusão
Par. São Mateus | P. Rolf Rieck

Verão E Sol • Calor E Suco Gelado • Praia E Água Limpa • Família Reunida E Alegria

O verão ainda não tinha chega-
do quando recebi o convite 
para ouvir uma palestra de 

um grande amigo, doutor em teologia, 
que estava em nossa cidade para falar 
sobre “Reforma e Pentecostalidade”. 
Veio a convite de uma editora e de uma 
Faculdade de Teologia. Falou uma hora 
sobre o “e”. Falou sobre inclusão. Não 
da inclusão de pessoas marginalizadas, 
mas de teologias que se afastam e pre-
judicam o crescimento do Evangelho. 
Pensei, pensei e achei que poderia com-
partilhar esse tipo de inclusão com os 
leitores deste jornal.

O contrário de “e” é “ou”, disse. Ao 
contrário do “e” o “ou” exclui. Ele não 
permite a convivência de duas posições. 
O “ou” não aglutina forças e possibilida-
des. Ele afasta. Da mesma forma como 
um verão perfeito precisa de alguns ele-
mentos que chegam para somar forças 
e nos proporcionar um bem-estar agra-
dável – quem sabe você esteja lendo 
o Joinville Luterano na praia ou numa 
sombra gostosa – assim também nossa 
vida cristã precisa de elementos que 
possam somar para a vida plena.

No entanto, na vida eclesiástica, 
na maior parte das vezes, nós usamos 
mais o “ou” que o “e”. Excluímos da 
nossa visão teológica pessoas que vivem 
uma outra experiência de fé no mesmo 
Senhor Jesus Cristo. Nós somos mais 
racionais e desconfiamos de tudo que 
seja mais espiritual. Somos reformados 
e não queremos saber de “pentecostali-
dades” ou “evangelicalismos” por puro 
preconceito. Ah, tenhamos orgulho da 
nossa teologia luterana. Ela é muito “pé 
no chão”, muito equilibrada, mas será 
que ela é excludente? Ou?

O palestrante luterano foi falando. 
Falou que no começo de tudo, ou a 
partir do momento em que o mundo é 
visto como Deus o vê, não há nem pala-
vra e nem espírito. Há palavra/espírito. 

razão e emoção. Quando há uma disso-
ciação entre ambas, acontece o proble-
ma da divisão. Está aí a exclusão. O que 
acontece? A igreja do espírito não é bem 
de Deus, porque sem palavra não há es-
pírito. A igreja da palavra também não é 
bem de Deus, porque sem espírito não 
há palavra.

A racionalidade humana é especia-
lista em fazer uso do “ou”. O hábito de 
raciocinar é que reflete a necessidade 
de escolhas, e isso acaba refletindo a 
realidade do pecado. E assim também 
acontece entre nós onde os “ou” teoló-
gicos falam mais alto que os “e”.

Se o problema é essa racionalidade, 
de onde ela vem? Adão e Eva, assim diz 
o texto bíblico hebraico, “conheceram” 
que estavam nus. Tornaram-se conhece-
dores do bem e do mal. Naquele mo-
mento ainda não tinham estrutura para 
sustentar suas escolhas. As duas ener-
gias, a da racionalidade e a da espiritua-
lidade/vida, criam a ruptura àquilo que 
nunca deveria ter sido separado. “Aqui-
lo a que Deus uniu que não o separe o 
homem”. Aqui está a caracterização es-
sencial do pecado. Sim, esta é a ativida-
de do pecado em sua essência: separar 
o que nunca deveria ter sido separado. 

Isso se aplica no conjunto da força que 
mantém o universo. Isso se aplica tam-
bém na Igreja que se mostra fraca no 
seu avanço missionário.

Mas há um “e”!
Evangelho!
O objetivo do Evangelho é resolver 

as questões na raiz. Enquanto houver a 
separação preconizada pelo “ou” estare-
mos eternizando a energia do pecado. 
Jesus não cai na armadilha desta separa-
ção. O líder dos discípulos, Pedro, sofre 
terrível reprimenda quando quer ignorar 
o “e”: “Arreda, Satanás”. Em Marcos 8, Pe-
dro queria impor o “ou” como alternati-
va da cruz a Jesus.

O que aconteceu na cruz não pode 
ser “visto” com olhos humanos. A Adão 
e Eva “abriram-se-lhes os olhos”, embo-
ra já estivessem com os olhos abertos. 
Isso vem junto quando se assume o dis-
cipulado de Cristo. Este abrir os olhos 
acontece na participação efetiva do 
discipulado. Eliseu pede “Senhor, abre-
-se-lhe os olhos” quando seu discípulo 
não vê a libertação providenciada por 
Jaweh. O “e” deverá trazer a nós o dese-
jo de sermos discípulos de Cristo, com 
razão e emoção.

Como é o mundo do jeito que Deus 
o vê? Colossenses 3.14 nos dá uma pista: 
“Acima de tudo, porém, revistam-se do 
amor, que é o elo perfeito” (NVI). Temos 
diante de nós um texto fundamental na 
narrativa bíblica, que mostra a ligadura 
perfeita. O “e” do amor! O amor de Deus 
junta as coisas. Une. Cola sem deixar 
vestígios da emenda. Esta é a energia do 
amor, que é autônoma da energia do pe-
cado. Uma junta, a outra separa.

Há buracos negros na nossa forma 
de fazer teologia e de ser Igreja. A escu-
ridão da cruz é a mesma de Gênesis 1.2 
que revela a ausência da palavra/espírito 
como uma unidade inseparável. É a es-
curidão do caos instalado pela ausência 
do Criador. Mas, a energia do amor suga 
e junta todo o pecado para dentro de si. 
Ali rompe-se a unidade do Deus triuno, 
não como derrota, mas esforço de amor 
em nosso favor. A ressurreição é a restau-
ração da luz da aurora da criação.

O palestrante finaliza dizendo que o 
“e” do qual falava no início, é ainda uma 
visão. Ainda não é realidade. Mas este 
“e” é visão do amor de Deus para com 
a Igreja. Esta é a visão de Deus também 
para a Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil. Por que ela é ainda 
tão excludente em suas decisões e em 
suas políticas? Tendo esta Igreja a men-
te de Cristo, a nova racionalidade toma 
forma com expressão do seu amor. O 
apóstolo Paulo fala que a palavra bíbli-
ca é inspiração espiritual (theopneus-
tos – 2 Timóteo 3.16) e merece o nosso 
apreço. A primeira e mais fundamental 
obra de espírito é a palavra. A palavra 
é, tão somente, obra do Espírito Santo. 
Portanto ousemos visibilizar aquilo que 
a fé nos quer fazer ver.

Que se abram nossos olhos e nosso 
coração para o “E”. 

(Se você quiser trocar ideias sobre o tema, 
escreva-nos – rieck@ielusc.br)
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Comunidade - um presente de Deus
Par. São Mateus | P. Em. Guther Schieck

Três anos. Sim, o apóstolo Paulo es-
teve em Corinto somente pelo pe-
ríodo de três anos. Mas, nestes três 

anos ele aproveitou todas as oportunida-
des e cada chance que teve para pregar o 
Evangelho de Jesus Cristo.

O resultado desta ação foi a formação 
de uma pequena comunidade, mas bem 
viva. Quem conhece um pouco sobre as 
cartas escritas por Paulo aos Coríntios 
sabe também dos problemas e dificulda-
des enfrentados. 

Passados três anos ali, o apóstolo ar-
rumou as suas malas e seguiu adiante. Ele 
foi para outros lugares, outras cidades e 
regiões para  fazer a mesma coisa: pregar 
o Evangelho e formar comunidades. 

Quando Paulo escreve esta carta, ele 
está longe da Comunidade dos Coríntios. 
Mas, observem que a palavra “longe” não 
significa que ele tinha se esquecido da 
comunidade que no passado ele havia 
fundado e que tanto amava. Muito pelo 
contrário. Ele pensava muito e foi por 
isso que resolveu lhes escrever uma carta 
que hoje chamamos de “Primeira Carta 
aos Coríntios”. 

Neste ponto eu quero trazer uma pa-
lavra pessoal para vocês: esta situação de 
viver longe da comunidade que uma vez 
foi importante para nós, que gostamos 
muito, seja de pensar nela, sentir sauda-
de dela, é algo que conhecemos muito 
bem. Não foram somente três anos, mas 
15 anos que trabalhamos na São Mateus. 
Foram 15 anos que nós caminhamos jun-
tos, e quantas famílias nós acompanha-
mos neste tempo de vida. Vimos as ale-
grias, dificuldades e tristezas que faziam 
parte das famílias que congregavam na 
São Mateus. Não dá para esquecer estes 
fatos. Hoje vivemos longe. Primeiro fomos 

para Curitiba, e com nossa aposentadoria 
resolvemos retornar para Alemanha. Isto 
já é bem longe. Nos nossos pensamentos, 
muitas vezes, estamos aqui e em outras 
comunidades que participamos (Rio Par-
dinho (RS) e em Curitiba). 

Observem que Paulo estava pensan-
do na Comunidade dos Coríntios quando 
escreveu esta carta. Já nós, sentindo sau-
dades e resolvemos fazer uma visita. Sim, 
nós queríamos ver vocês mais uma vez. E 
assim estamos aqui para lhes dar um feliz, 
um grato, um grande abraço.  

Mas, voltando a nossa Palavra, a pri-
meira coisa que Paulo lhes escreve é uma 
palavra de gratidão: - “Sempre dou graças 
a Deus a vosso respeito.” Isto é a primei-
ra coisa que eu queria compartilhar com 
vocês hoje: A existência de uma Comu-
nidade Cristã para o apóstolo sempre é 
motivo de gratidão. Não importa se a co-
munidade é pequena ou grande, se ela é 
rica ou pobre, se ela vai bem ou não tão 
bem. Só o fato da Comunidade existir já 
é para o apóstolo Paulo motivo suficiente 
para agradecer a Deus. 

“Sempre dou graças a Deus a vosso 
respeito”, diz ele. A existência de uma Co-
munidade Cristã sempre é motivo de gra-
tidão. A Comunidade São Mateus existe 
há quarenta e três anos e deve ser difícil 
calcular quantas vezes, durante todo este 
tempo, ela se reuniu para festejar Culto, 

celebrar o Batismo de crianças. Quantos 
foram os jovens que passaram pela Dou-
trina? Quantos foram confirmados na sua 
fé? Quantos casais receberam a Bênção 
Matrimonial? Eu sempre lembro que os 
números sempre foram grandes, às vezes, 
muito grandes. 

Mas no fim das contas, os números 
não importam, uma vez que são só núme-
ros. O importante é que esta comunidade 
existe e nós fazemos parte dela, e hoje es-
tamos festejando em conjunto.  

“Sempre dou graças a Deus a vosso 
respeito.” O simples fato desta comuni-
dade existir já é motivo suficiente para 
nos alegrar e agradecer. Será que vocês 
também se sentem assim como eu? Vocês 
sentem um pouco de gratidão pelo fato de 
que aqui existe esta comunidade e que vo-
cês são membros da São Mateus? 

Sabem, na vida e na comunidade 
muitas vezes caímos na rotina acreditan-
do que não há nada de especial e assim 
nos acomodamos. O apóstolo Paulo pensa 
diferente... Para ele a existência de uma 
Comunidade Cristã é um verdadeiro mi-
lagre de Deus. É algo que Deus fez. É um 
presente de Deus. Fazer parte de uma co-
munidade Cristã é nada menos do que um 
milagre e um presente de Deus. 

Muitas vezes nós pensamos que a 
Comunidade é algo que nós mesmos fa-
zemos e pensamos, que construímos a 
Igreja e as suas dependências com as nos-
sas próprias mãos. Aí, pensamos no nosso 
trabalho e no nosso esforço e, quem sabe, 
também no nosso dinheiro. E lógico, tudo 
isso também é importante, mas Comuni-
dade é mais, muito mais, antes de tudo ela 
é um presente de Deus. 

Podemos nos reunir para ouvirmos 
a Palavra que fala da cruz e da ressurrei-

ção de Deus e, nesta Palavra, ouvirmos 
Deus falando conosco. Ouvirmos que 
Cristo vive e que nós pertencemos a Ele, 
e que vivemos com Ele, hoje, amanhã, e 
sempre. E que nada pode-nos separar do 
amor de Deus.

Deus não andou de lugar em lugar 
para ver onde havia gente boa para criar 
ali a Sua comunidade. Não! Deus mandou 
seus missionários para todas as pessoas, 
para todos, sem fazer distinção entre bons 
e menos bons. Deus procurou todas as 
pessoas para lhes oferecer o Seu amor. 

O Evangelho não é um presente para 
gente boa, para pessoas que merecem o 
amor de Deus. Deus nos escolheu, não 
olhando as nossas qualidades. Ele nos es-
colheu para um único motivo, porque Ele 
nos ama. 

Paulo agradece porque, agora, os Co-
ríntios podem viver em comunhão com 
Deus, porque eles podem experimentar a 
graça de Deus, esse presente de Deus que 
não é algo que nós merecemos, mas algo 
que Deus nos oferece por que Ele nos ama. 

Por fim, Paulo agradece pelo fato de 
que os Coríntios têm o dom de procla-
mar o Evangelho de Cristo, o dom de 
passar adiante aquilo que Deus lhes deu 
de presente. 

“A mensagem a respeito de Cristo está 
tão firme em vocês” e passar adiante o que 
Deus nos deu, sua palavra, amor e esta co-
munhão que podemos viver não é algo 
reservado só para nós, mas é algo para 
todos. Aqui Paulo fala da tarefa que esta 
Palavra deixa para nós. 

Eu desejo para vocês um coração grato 
e feliz. Que vocês possam viver felizes esta 
comunhão com Deus na sua Comunidade. 

Amém!

“ Sempre dou 
graças a Deus a 

vosso respeito ”
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Retiro de Casais
Par. Cristo Bom Pastor | Eloise Kretzer

O Retiro de Casais realizado nos dias 18 e 19 de setembro, no Centro de Eventos 
Rodeio 12, em Timbó, teve como tema central “A Sexualidade na Relação”, funda-
mentando-se em “As Cinco Linguagens do Amor” descritas no livro do autor Gary 
Chapman. Com palestra do P. Renato Creutzberg foi possível entender que todos 
têm uma linguagem principal, que, sendo compreendida pelo cônjuge, aprimora a 
relação. 

Palavras de Afirmação - são sentenças expressas em elogios, afirmações e in-
centivos como “o almoço está excelente”, “como você faz bem isso” e “tenho certeza 
que tudo terminará bem”.

Qualidade de Tempo - é a dedicação de um tempo exclusivo, como passear no 
parque, ver um show juntos ou conversar com qualidade.

Presentes - o valor financeiro não é o mais importante. Assim como, chegar em 
casa com uma flor, surpreender com uma pizza ou uma jóia.

Gestos de Serviços - significa aquilo que você faz falar mais alto do que qual-
quer palavra. Então, como exemplo, podemos citar lavar a louça, consertar a fecha-
dura ou levar o lixo para fora.

Toque Físico - entende-se que o importante é saber quando, como e onde tocar 
a pessoa, seja em beijos, abraços, cutucão com o cotovelo, por a mão no ombro ou 
relações sexuais.

Complementando este tema principal, a psicóloga Eloise Kretzer, em debate com 
os participantes, apresentou o tema “Os cinco sentidos”, demonstrando que o tato, a 
visão, o olfato, a audição e o paladar também auxiliam na descoberta da linguagem 
correta e no aperfeiçoamento em conhecer dia a dia todas as formas, ou dialetos, 
pelos quais sua expressão é entendida da forma mais efetiva. Também foi possível 
desfrutar de um ambiente tranquilo, com ótima gastronomia, onde foram realizadas 
muitas brincadeiras e reflexões.

Por fim, a mensagem de estímulo que fica para outros casais participarem dos 
próximos retiros é: “O amor é incrível e os resultados ainda mais! Experimente!”.

Casais que participaram do Retiro em Rodeio 12

Mulheres que 
amaram a Deus
Elizabeth George
Editora Hagnos
R$ 39,50

Gincana Bíblica
Sílvio Nakano
Editora Santos
R$19,90

Teologia e Prática
Roberto E. Zwetsch
Editora Sinodal 
R$ 13,80

Dinâmicas, Jogos, 
Brincadeiras
Denize & Suélen 
Barboza Eiras
Editora Santos
R$16,90

Espiritualidade 
e Compromisso
Nelson Kilpp
Editora Sinodal
R$ 17,00

Ilustrado Vamos 
Brincar com Jesus
Coleção Janelinhas 
do Céu
Editora SBN
R$39,50

Bíblia Sagrada 
capa dura
Sociedade Bíblica 
do Brasil
R$18,50

Bíblia Sagrada 
capa zíper
Sociedade Bíblica 
do Brasil
R$25,00

Bíblia Vida Color
Editora Vida
R$39,00

Amar é Cuidar
Editora Sinodal
Sidnei Vilmar Noé
R$ 20,00

Bíblia Sagrada 
Ilustrada com a Turma 
do Smilingüido
Editora Luz e Vida
R$25,00

O Abraço de Deus 
(Meditações)
Editora Sinodal e 
Concórdia
R$33,00

Por que ser cristão
Gottfried Brakemeier
Editora Sinodal
R$ 22,50

Um novo mundo é 
possível
Marcelo Rezende 
Guimarães
Editora Sinodal
R$ 21,00
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Experiência 

Alpha Jovem
Par. São Mateus | P. Rolf Rieck

Adolescentes fazem a 
confirmação da fé

Par. São Mateus | Camila Prochnow

No dia 18 de novembro encerrou 
a oitava edição do Curso Alpha na São 
Mateus. E houve novidade. Pela primeira 
vez é feita a experiência do Alpha Jovem. 
“O Alpha Jovem é uma ferramenta dinâ-
mica e cativante para a evangelização de 
adolescentes, usa a linguagem deles com 
exemplos do seu cotidiano de forma di-
vertida. Mas, ao mesmo tempo com serie-
dade, incentivando-os a formar e expor 
suas opiniões”, diz  Micheli Fabiane que, 
juntamente com  Juliana, lideraram este 
grupo.

Quando as inscrições para o curso do 
segundo semestre de 2010 foram abertas, 
a equipe constatou que havia um bom 
número de adolescentes interessados em 
realizar o Alpha. Desafio feito, desafio 
aceito. Com material específico para esta 
faixa etária, foi formado um grupo com 
12 adolescentes. O grupo ficou coeso e 
acompanhou o curso até o final, estudan-
do os 15 temas relacionados a uma opor-
tunidade de explorar o sentido da vida.

Diego deu sua opinião sobre o que 
vivenciou: “Eu já havia feito o curso an-
tes, mas agora foi diferente, pois havia 
uma nova forma: o Alpha Jovem. Ele me 
ajudou muito a entender sobre o sentido 
da vida, pois era uma turma próxima a 
minha idade com experiências parecidas. 
O Alpha Jovem também é abordado de 
maneira diferente, mais fácil de ser com-
preendido, como na palestra sobre o Es-
pírito Santo, nunca tinha visto da forma 
como foi colocado. Quero participar de 
mais vezes, pois lá conheci pessoas novas 

e fiz novas amizades”.
A Jennifer escreveu: “O Alpha Jovem 

foi muito legal para esclarecer as dúvidas 
que todo jovem tem em relação ao que 
seguir, como falar de Jesus para outras 
pessoas e até sobre assuntos que sempre 
ouvimos na Igreja, mas que nem sequer 
sabemos ao certo o que é. Neste grupo 
os jovens podem se sentir à vontade para 
falar de como a palestra, comentários e 
dinâmica se encaixam na sua vida, além 
de ajudar a firmar nosso interesse pela 
Igreja, nos ajuda a conhecer novos ami-
gos com quem compartilhar nossas des-
cobertas em DEUS.”

“O Alpha Jovem foi um curso muito 
bom para mim, em que a gente pode 
conversar sobre os diversos assuntos que 
ouvimos nas palestras e fazermos várias 
dinâmicas. É realmente um curso muito 
bom, em que ao mesmo tempo que esta-
mos aprendendo, estamos relaxando, nos 
divertindo”, opinou Flávia.

Como é importante ouvir quem par-
ticipou, temos também o depoimento 
do João Arthur: “Eu achei o Alpha Jovem 
muito legal, pois é bem para a minha 
idade e ensina sobre Jesus de uma forma 
divertida. Ano que vem eu vou fazer de 
novo” O João e os demais podem parti-
cipar novamente, desde que tragam mais 
alguém para fazer parte do grupo. Isso 
certamente não será difícil. As novas ami-
zades formadas no grupo dizem tudo.

Se você tem interesse em saber mais, 
mande um e-mail para cejpsmt@gmail.
com e lhe ajudaremos nas dúvidas.

Esse mês foi de comemoração na Pa-
róquia São Mateus. No quarto sábado de 
outubro, 23, a igreja se encheu para teste-
munhar a confirmação de fé de 17 adoles-
centes. A cerimônia oficializa a inserção do 
confirmando na comunidade cristã. Pais, 
mães, padrinhos e comunidade acompa-
nharam e se emocionaram com o culto 
que encerrou o ciclo de dois anos de en-
sino confirmatório que serviu de prepara-
ção para este momento. 

A confirmação é uma forma de assegu-
rar a afirmação de fé feita no batismo. Por 
isso, acontece na adolescência, período em 
que o confirmando já pode ter mais discer-
nimento e maturidade para decidir se real-
mente deseja continuar sob os preceitos da 
igreja cristã e luterana. 

 Os confirmandos da Paróquia São 
Mateus aprenderam nesses dois anos en-
sinamentos da Igreja de Confissão Lute-
rana que servirão para toda a trajetória 
da vida cristã, como o ensino dos dez 

mandamentos e os estudos da Bíblia e do 
Catecismo Menor. 

Além dos ensinamentos, as amizades 
foram outra riqueza dos encontros, que no 
primeiro ano aconteciam semanalmente e, 
em 1999, passaram a ser mensais. A cada 
encontro, a turma era surpreendida pela 
equipe que era responsável por organizar 
toda a programação. O destino dos adoles-
centes era sempre revelado apenas quan-
do eles estavam prestes a chegar ao local 
escolhido. Brincadeiras, confraternização, 
almoços comunitários e, claro, muitas ati-
vidades bíblicas, eram bolados por “tios” 
e “tias” que desde o começo do ensino se 
dispuseram a auxiliar os pastores Rolf Rie-
ck e Renato Becker nas atividades.

A partir de agora, esses meninos e me-
ninas iniciam uma nova trajetória da comu-
nidade São Mateus: uma história de novas 
amizades construídas no ensino confirma-
tório e um caminho cada vez mais trilhado 
com base na fé cristã.

A turma 2010 trabalhou o tema IXTUS – Jesus Cristo, Filho de Deus, Salvador.

Equipe de apoio que se dedicou com carinho a esta turma.
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“Los 33”
Par. Bom Pastor | P. Renato L. Becker

LUTANDO PELAS FAMÍLIAS
Par. Cristo Bom Pastor | Gilberto e Sonia Schroeder

Os mineiros que ficaram presos 
na mina localizada no Chile foram sal-
vos e tiveram um “momento histórico” 
estupendo. Li que pediram pequenas 
bíblias para ler e estudar nas profun-
dezas. Na capa de cada uma delas havia 
um decalque com o nome de cada mi-
neiro e, ao lado, um pequeno recado: 

“Estamos orando pela volta de vocês”. 
Como o ambiente era escuro e as letras 
pequenas, também foram enviadas lu-
pas para facilitar a leitura. 

Vivemos inúmeras crises. Há “bu-
racos” de injustiça, de discriminação 
e de exploração a nos “enlamear”. Sair 
deste “estado de negação” é preciso. 
Porque damos tão pouca atenção às 
pessoas que se engajam em “projetos 
de vida” isentos de “segundas inten-

ções” enquanto a nossa “cápsula fênix” 
sobe e desce? O presidente do Chile fez 
um bom trabalho e tornou-se um ga-
nhador. Lamento que esse “jeito de ser 
e fazer” esteja sendo importado para 
dentro da Igreja onde hoje quase só se 
faz e se doa se houver a possibilidade 
de retorno. 

Só a força e a ajuda de Deus va-
lem. Nele há consolo no desespero, 
resolução dos “problemas” quanto ao 
sentimento de “afogamento nas águas 
do medo”, rejeição e discriminação. O 
que fazer depois de experiências com-
plicadas? Que tal, em 2011 não nos 
acomodarmos diante do que acontece 
e agradecermos a Deus num ato contí-
nuo, pela Sua ajuda nos momentos de 
dificuldade. Esse é o perfil da “testemu-
nha de Deus” que age no mundo.

Em agosto deste ano, com o apoio da 
Paróquia Cristo Bom Pastor e do Pastor 
Renato, foi anunciado o início de traba-
lhos com casais através do curso “Casa-
dos para Sempre”.

O objetivo deste trabalho é a res-
tauração de famílias com dificuldades 
de relacionamento, o fortalecimento 
das famílias saudáveis, mesmo diante da 
devastação moral que nos cerca no coti-
diano, e o resgate dos valores para que 
possamos ter famílias e uma igreja forte e 
verdadeiramente muros de proteção para 
nossos filhos, visto que a fundamentação 
desse objetivo está alicerçada na palavra 
de Deus.

Nesta oportunidade, os casais partici-
pantes, em clima harmonioso, direciona-
dos pelos 13 temas apresentados, a exem-
plo de: perdão, aliança e orando juntos 
tiveram a oportunidade de reciclar, agre-
gar e trocar experiências relevantes ao 
relacionamento matrimonial e familiar, 
possibilitando por meio da utilização des-
sas ferramentas um novo caminhar.

 Com realce para a data de 11 de de-
zembro oportunidade em que os casais 

receberão a certificação pela conclusão 
do curso, e juntamente com seus convi-
dados, participarão de jantar em clima de 
confraternização. 

Com satisfação, estamos progra-
mando para o decorrer da terceira se-
mana de março de 2011, a abertura dos 
trabalhos de mais um curso, e com sa-
tisfação nos colocamos de braços aber-
tos aos casais que desejarem participar 
dos estudos.

Grupos de OASE visitam a Agrícola da Ilha
Par. Semeador | P. Ernâni Petry

No dia 10 de novembro o grupo de 
OASE Raquel (Comunidade Apóstolo 
João) e no dia 11, o grupo Ana (Comu-
nidade Bom Samaritano) fizeram um 
encontro diferente: 
foram visitar a ex-
posição de hemero-
callis, na Agrícola 
da Ilha, na Estrada 
Bonita. A visita pro-
porcionou a reflexão 
sobre a linda criação 
de Deus, e a nossa 
necessidade de ser-
mos gratos pela vida, 
cuidando da obra do 
Senhor. O passeio 
agradou às senho-

ras, que puderam ver centenas de tipos 
de hemerocallis, cultivadas com carinho 
pela família do irmão Dário Bergmann. 
A visita proporcionou também muita con-

versa a respeito de 
jardinagem, amizade 
e responsabilidade 
ecológica. Tudo isso 
misturado à certe-
za de que o Senhor 
continua criando, 
cuidando e propor-
cionando tudo o que 
necessitamos para 
vivermos vida abun-
dante e feliz. Para-
béns ao Sr. Dário 
pelo seu trabalho.

Bilhete enviado 
pelos mineiros

EM POUCAS PALAVRAS
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PARÓQUIA COMEMORA 70 ANOS COM 
PROJETO DE REFORMA E RESTAURAÇÃO

Par. Cristo Bom Pastor | Roberta Silveira

A tradição e a história da religiosi-
dade joinvilense ganharão um dos seus 
capítulos mais significativos em 2011. A 
segunda Igreja Luterana mais antiga de 
Joinville completa 70 anos. A paróquia 
tem um grande projeto para a comemo-
ração da data. A Igreja Cristo Bom Pastor 
está engajada para pôr em prática uma 
reforma completa, com restauração e am-
pliação da Paróquia, além da realização 
de atividades especiais para celebração 
do aniversário.

História
Até 1941, Joinville tinha uma única 

Igreja de Confissão Luterana: era a Igre-
ja da Paz na Rua Princesa Isabel. Como a 
cidade crescia, assim como o número de 
fiéis, os moradores da região sul sentiam 
a necessidade de uma sede própria. Com 
grande dedicação e contribuição da co-
munidade, a pedra fundamental da nova 
Igreja foi lançada em 5 de novembro de 
1939. A construção da Igreja Cristo Bom 
Pastor foi finalizada em 1941, com a inau-
guração no dia 2 de fevereiro.

A Paróquia já foi chamada de “Igreja 
da Estrada do Sul” e “Igreja da Rua Anita 
Garibaldi”. Em 1967, ganhou o nome que 
permanece até hoje: Cristo Bom Pastor. A 
paróquia nasceu há quase 70 anos em uma 
região rural e cercada de chácaras. Passadas 
as décadas, a localidade vive uma realidade 
de urbanização e franco crescimento em 
Joinville.

Reforma e Restauração
O prédio com 70 anos precisa passar 

por reformas. A última grande obra reali-
zada no local foi na comemoração do se-
xagésimo aniversário. Nesta última déca-
da, surgiu a necessidade de importantes 
reparos na estrutura e para a segurança 
das instalações. O trabalho será acom-
panhado de uma minuciosa restauração 

para que a Paróquia continue sendo uma 
referência histórica para o município. 
Vale salientar que além da importância 
cultural do prédio, a Paróquia abriga im-
portantes peças, como o órgão de tubos 
que tem mais de 30 anos e foi restaurado 
recentemente. 

“Toda a fachada do templo vai ganhar 
uma maquiagem”, explica o presidente da 
Paróquia, Carlo Kadur. No projeto está 
incluída a reforma preventiva do telhado, 
a melhoria das instalações elétricas, cabe-
amento de som e imagem e a ampliação 
do salão paroquial que passará da capaci-
dade de 140 para 200 pessoas sentadas e 
terá uma melhor estrutura para os even-
tos. “Vamos proporcionar mais conforto 
para a nossa comunidade sem alterar as 
características arquitetônicas”, explica o 
presidente. 

A obra inicia ainda este ano, come-
çando pela pintura interna. Os trabalhos 
devem se estender até setembro 2011, 
época em que será preparada uma pro-
gramação especial alusiva aos festejos dos 
70 anos da paróquia. O planejamento é 
de que a reforma esteja concluída até a 
data de comemoração. A logomarca alu-
siva ao aniversário já foi desenvolvida e 
durante os próximos meses, a Paróquia 
pretende realizar diversas ações para di-
vulgação da data. 

Arrecadação de doações 
Para a realização da reforma com-

pleta e restauração da Igreja Cristo Bom 
Pastor, a previsão de gastos é de R$ 350 
mil. Como a entidade só dispõe de 10% 
deste montante, a diretoria da paróquia 
espera contar com a solidariedade dos lu-
teranos e dos joinvilenses que entendam 
a relevância deste local de cultos e confra-
ternizações. A meta da Igreja é conseguir 
arrecadar os fundos necessários para a 
obra por meio de doações.  

“Vamos em busca da doação de di-

nheiro para a perfeita execução do pro-
jeto, mas também vamos aceitar a doação 
de material ou quem pague pela mão 
de obra especializada”, completa Carlo 
Kadur. Toda a sociedade está sendo cha-
mada a participar desta iniciativa, princi-
palmente a classe empresarial de Joinville 
que costuma demonstrar generosidade 
com causas nobres, como esta.

Toda a ajuda será bem-vinda para a 
realização do sonho de ver a Paróquia 
reformada, com a valorização de sua his-
tória e proporcionando mais conforto e 
bem-estar para seus fiéis e comunidade 
em geral. 

A diretoria da Paróquia Cristo Bom 
Pastor abriu uma conta específica para os 
donativos. O contato pode ser feito dire-
to na paróquia, pelo telefone (47) 3903 
1809 ou 3903 1810. O e-mail é cejbom-
pastor@luteranos.com.br.

Projeto da igreja restaurada

Projeto sala de eventos
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JANEIRO
DIA .....HORA PARÓQUIA CULTO
2   .........19h   ........Par. da Paz ......................... com Santa Ceia
2   .........9h   .........Par. da Paz   ....................... com Santa Ceia 
2 ...........8h ...........Com. Amados por Cristo
2 ...........9h30 .......Com. São Marcos
2 ...........9h30 .......Par. São Mateus  ................ com batismo e dízimo 
2 ...........10h .........Com. Martin Luther KM 11
2 ...........8h ...........Com. Ap. Tiago
2 ...........9h ...........Com. São Lucas
2 ...........9h ...........Par. Cristo Redentor
5 ...........20h .........Com. São Lucas
6 ...........20h .........Par. São Mateus  ................ com oração 
8 ...........19h .........Com. Ap. Tiago .................. com Santa Ceia
8 ...........19h .........Com. Ap. Pedro  ................. com batismo 
9   .........9h ...........Par. da Paz .........................
9 ...........9h30 .......Com. São Marcos  ............... com dízimo 
9 ...........19h  ........Par. São Mateus  ................ com louvor
9 ...........19h .........Par. Cristo Redentor
9 ...........19h .........Com. Deus Triúno ............... com Santa Ceia
9 ...........19h30 .....Com. Ap. João
9 ...........19h30 .....Com. Ap. Paulo
9 ...........9h ...........Com. São Lucas
9 ...........9h ...........Par. Cristo Bom Pastor
9 ...........9h ...........Com. Apóstolos .................. com Santa Ceia
9 ...........9h ...........Com. Bom Samaritano ....... com Santa Ceia
9 ...........9h ...........Par. Martin Luther ............. com Santa Ceia
9 ...........9h ...........Par. Unida em Cristo  ......... com oferta e gratidão
9 ...........9h ...........Par. Cristo Libertador
12 .........19h30 .....Com. Ap. Paulo*  - * Em janeiro os cultos da Comunidade  
  Ap. Paulo acontecerão no templo da Comunidade Ap. João
12 .........20h .........Com. São Lucas
13 ......... 20h .........Par. São Mateus ................. com oração
15 ......... 15h .........Par. São Mateus ................. alemão com Santa Ceia
15 ......... 19h .........Com. Ap. Pedro
15 ......... 19h .........Com. Amados por Cristo .... com dízimo
15 ......... 19h30 .....Com. Martin Luther KM 11
16   ....... 9h ...........Par. da Paz
16 ......... 8h ...........Com. Deus Triúno ............... com dízimo
16 ......... 9h30 .......Com. São Marcos
16 ......... 19h30 .....Com. Ap. João .................... com Santa Ceia
16 ......... 19h30 .....Com. Ap. Paulo .................. com Santa Ceia
16 ......... 9h ...........Com. São Lucas .................. com Santa Ceia
16 ......... 9h ...........Par. Cristo Bom Pastor
16 ......... 9h ...........Par. Cristo Redentor
16 ......... 9h ...........Par. Unida em Cristo 
16 ......... 9h30 .......Par. São Mateus ................. com Santa Ceia
19 .........19h30 .....Com. Ap. Paulo
19 .........20h .........Com. São Lucas .................. com Santa Ceia
20 .........20h .........Par. São Mateus ................. com oração
21 .........20h .........Com. Ap. Tiago
22 .........19h .........Com. Ap. Pedro
23   .......9h ...........Par. da Paz
23 .........9h30 .......Com. São Marcos ............... com Santa Ceia
23 .........19h .........Com. Deus Triúno ............... com Santa Ceia
23 .........19h .........Par. Cristo Redentor ........... com Santa Ceia
23 .........19h .........Par. São Mateus ................. com louvor
23 .........19h30 .....Com. Ap. João
23 .........19h30 .....Com. Ap. Paulo
23 .........9h  ..........Com. Apóstolos .................. com Santa Ceia
23 .........9h ...........Com. Bom Samaritano 
23 .........9h ...........Com. São Lucas

23 .........9h ...........Par. Cristo Bom Pastor
23 .........9h ...........Par. Martin Luther  ............ com aniversários
23 .........9h ...........Par. Unida em Cristo  ......... com Santa Ceia
23 .........9h ...........Par. Cristo Libertador ......... com Santa Ceia
26 .........19h30 .....Com. Ap. Paulo
26 .........20h .........Com. São Lucas
27 .........20h .........Par. São Mateus ................. de oração
29 .........19h .........Com. Ap. Pedro
30   ....... 9h ...........Par. da Paz
30 .........8h ...........Com. Amados por Cristo
30 .........8h ...........Com. Deus Triúno
30 .........9h30 .......Com. São Marcos
30 .........19h30 .....Com. Ap. João
30 .........19h30 .....Com. Ap. Paulo
30 .........9h ...........Par. Cristo Bom Pastor
30 .........9h ...........Par. Cristo Redentor ........... com Santa Ceia
30 .........9h ...........Com. São Lucas
30 .........9h30 .......Par. São Mateus

FEVEREIRO
DIA HORA PARÓQUIA CULTO
1 ...........15h .........Com. São Marcos ............... da graça
2 ...........19h30 .....Com. Ap. Paulo*  ................ início do Culto Infantil 
   *Cultos no novo templo: rua Suburbana, 707
2 ...........20h .........Com. São Lucas
3 ...........20h .........Com. São Marcos ............... com oração e louvor
4 ...........19h .........Par. Cristo Bom Pastor ....... com oração
5 ...........19h .........Com. Ap. Pedro .................. com Santa Ceia
6  ..........19h .........Par. da Paz  ........................ com Santa Ceia
6  ..........9h ...........Par. da Paz ......................... com Santa Ceia
6 ...........8h ...........Com. Ap. Tiago .................. com Santa Ceia
6 ...........8h ...........Com. Deus Triúno ............... com Santa Ceia e dízimo
6 ...........9h ...........Par. Cristo Libertador
6 ...........8h ...........Com. Amados por Cristo .... com Santa Ceia
6 ...........9h ...........Com. São Lucas .................. com batismo e dízimo
6 ...........9h30 .......Com. São Marcos
6 ...........9h30 .......Par. São Mateus
6 ...........10h .........Com. Martin Luther Km 11 com Santa Ceia
6 ...........19h .........Par. Cristo Redentor
6 ...........19h30 .....Com. Ap. João
6 ...........8h ...........Com. Ap. Paulo .................. com Santa Ceia
6 ...........9h  ..........Par. Cristo Bom Pastor ....... com Santa Ceia
6 ...........9h ...........Par. Unida em Cristo 
6 ...........9h ...........Com. Apóstolos .................. com Santa Ceia
6 ...........9h30 .......Com. Bom Samaritano
8 ...........15h .........Com. São Marcos ............... da graça
9 ...........19h30 .....Com. Ap. Paulo
9 ...........20h .........Com. São Lucas
10 .........19h30 .....Par. da Paz ......................... palestra de batismo
10 .........20h .........Par. São Mateus ................. com oração
10 .........20h .........Com. São Marcos ............... com oração e louvor
11 .........19h .........Par. Cristo Bom Pastor ....... com oração
12 .........19h .........Com. Ap. Tiago .................. com alimentos
12 .........19h .........Com. Ap. Pedro .................. com batismo
12 .........20h .........Com. Ap. Paulo .................. louvorzão
13 ......... 9h ...........Par. Cristo Libertador ......... com Santa Ceia
13 ......... 19h .........Par. Cristo Libertador
13 ......... 09h .........Com. São Lucas
13 ......... 09h30 .....Com. São Marcos ............... com dízimo
13 ......... 19h .........Com. Deus Triúno
13 ......... 19h .........Par. São Mateus ................. com louvor
13 ......... 19h30 .....Com. Ap. João

13 ......... 19h30 .....Com. Ap. Paulo
13 ......... 20h .........Par. Martin Luther ............. com Santa Ceia e alimentos
13 ......... 9h ...........Par. Cristo Bom Pastor
13 ......... 9h ...........Com. Apóstolos .................. com batismo
13 ......... 9h ...........Par. Semeador  .................. com Santa Ceia - início do Culto 
Infantil
13 ......... 9h ...........Par. Martin Luther ............. com Santa Ceia e alimentos
13 ......... 9h ...........Par. Cristo Redentor ........... com batismo
13 ......... 9h ...........Par. Unida em Cristo  ......... com oferta e gratidão
15 ......... 15h .........Com. São Marcos ............... de graça
16 ......... 19h30 .....Com. Ap. Paulo
16 ......... 20h .........Com. São Lucas .................. com Santa Ceia
17 .........20h .........Par. São Mateus ................. com oração
17 .........20h ......... Com. São Marcos ............... com oração e louvor
18 .........19h .........Par. Cristo Bom Pastor ....... com oração
18 .........20h .........Com. Ap. Tiago
19 .........19h .........Com. Ap. Pedro  ................. com Santa Ceia felicitações 
matrimoniais 
19 .........15h .........Par. São Mateus ................. em alemão com Santa Ceia
19 .........19h30 .....Com. Martin Luther Km 11
19 .........19h30 .....Com. Amados por Cristo .... com Santa Ceia e dízimo
20  ........9h  ..........Par. da Paz ......................... com batismo
20 .........8h ...........Com. Deus Triúno
20 .........9h ...........Com. São Lucas .................. com Santa Ceia e alimentos
20 .........9h30 .......Com. São Marcos ............... com batismo
20 .........8h ...........Com. Ap. Paulo
20 .........9h ...........Com. Bom Samaritano
20 .........9h ...........Par. Cristo Redentor
20 .........9h ...........Par. Unida em Cristo
20 .........9h ...........Par. Cristo Libertador ......... com batismo
20 .........9h ...........Com. Apóstolos .................. com Santa Ceia
20 .........9h ...........Par. Cristo Bom Pastor  ...... com batismo
20 .........9h30 .......Com. Ap. João .................... com Santa Ceia
22 .........15h .........Com. São Marcos ............... de graça
23 .........19h30 .....Com. Ap. Paulo
23 .........20h .........Com. São Lucas
24 .........20h .........Par. São Mateus ................. com oração
24 .........20h .........Com. São Marcos ............... com oração e louvor
25.........19h .........Par. Cristo Bom Pastor ....... com oração
26  ........15h .........Par. da Paz ......................... em alemão com Santa Ceia
26 .........19h .........Com. Ap. Pedro
27 .........9h ...........Par. Cristo Libertador
27  ........9h ...........Par. da Paz
27 .........9h ...........Com. São Lucas
27 9h30 .......Com. São Marcos  ............... com Santa Ceia 
27 19h .........Par. Cristo Redentor ........... com Santa Ceia 
27 .........19h .........Com. Deus Triúno
27 .........19h .........Par. São Mateus ................. com louvor
27 .........9h ...........Par. Cristo Bom Pastor
27 .........19h30 .....Com. Ap. João
27 .........19h30 .....Com. Ap. Paulo
27 .........20h .........Par. Martin Luther ............. com aniversários
27 .........9h  ..........Com. Apóstolos
27 .........9h ...........Com. Bom Samaritano
27 .........19h .........Par. Cristo Bom Pastor  ...... com unção
27 .........9h ...........Par. Martin Luther ............. com aniversários
27 .........9h ...........Par. Unida em Cristo .......... com Santa Ceia
27 .........9h ...........Par. Cristo Redentor ........... em alemão
Obs: Batismos serão marcados se houver necessidade

OFÍCIOS COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE
R. Princesa Isabel, 508 • Joinville / SC • Tel.: (47) 3903-1800 • www.luteranos.com.br/cejup • e-mail: cej@ielusc.br • PRESIDENTE: Francisco Carlos Brunken Filho



IECLB • Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil
Janeiro/Fevereiro 2011Joinville Luterano 17

Paróquia Martin Luther
Rua Tubarão, 326 | Fone: 3903-1817
Data Hora Evento
09/02 20h Reunião Conselho Paroquial

Paróquia Unida em Cristo
Rua Bernardo Welter, 168 | Fone: 3903-1821 - 8418-0292
Data Hora Evento
19 e 20/02  Retiro dos Grupos de Louvor Lar Filadélfia – São Bento do Sul
27/02 19h Encontro geral de casais 

Paróquia Cristo Libertador
Rua Célia Maria Pereira Guerreiro, 123 | Fone: 3903-1808 | 8419-0286
Atendimento da secretaria
Segunda à sexta-feira das 09h às 12h
Quartas-feiras - horário integral a partir de fevereiro.
Projeto Missão Criança – B.V. - de segunda à sexta-feira das 12h às 17h (a partir de 07/02/2011)
Grupo Sentimentos 
terças-feiras 19h30

Paróquia dos Apóstolos
Rua Dona Francisca, 2784 | Fone: 3903-1816 
Data     Hora Evento
26 e 27/02  Retiro Paroquial - Lar Rodeio 12 

Paróquia Cristo Bom Pastor
Rua Eugênio Moreira, 651 | Fone: 3903-1809
Data Hora Evento
01/02    Início das inscrições para o ensino preparatório
03/02   19h  Reunião da diretoria paroquial
09/02   19h30  Reunião do conselho paroquial
15/02   20h  Início das atividades do coral
19/02   Palestra pré-batismal

Paróquia São Mateus
Avenida Santos Dumont, 324 | Fone: 3903-1812 e 3903-1813
Data Hora Evento
05/02   17h  Diálogo de Batismo
Quintas-feiras  20h  Reunião da JESMA
17/02  14h  Distribuição de cestas básicas

Par. São Lucas
Rua Olaria, 315 | Fone: 3903-1818
Data Hora Evento
07/01 22h Vigília - Na Com. Apóstolo Tiago
24 a 28/01  Inscrição / Ensino Confirmatório 
1/02 19h30 Presbitério - Com. Martin Luther - KM 11
4/02 22h Vigília - Com. Apóstolo Tiago
06/02 9h Reinício do Culto Infantil - Com. São Lucas
12/02 14h30 OASE - Com. Martin Luther - KM 11
23/02 15h OASE - Com. Apóstolo Tiago
23/02 15h  OASE - Com. São Lucas 
26/02 08h30 Início do Ensino Confirmatório (Preparandos e Confirmandos)
26/02 15h Início Terceira Idade
26/02 16h Reinício - Jesc – Juv. Evangélica Seguidores de Cristo 
26/02 19h Reinício - Jesal - Juventude Evangélica São Lucas
27/02  Apresentação dos Preparandos - Culto na São Lucas

Paróquia São Marcos 
COMUNIDADE SÃO MARCOS
Rua: Ottokar Doerffel, 2075 | Fone: 3903-1814 

Data Hora Evento
05/02 15h Encontro do grupo da 3ª idade 
06/02 18h Encontro da JE
19/02 09h Encontro da Pré Ju
21 e 25/02 08h30 Inscrição Ensino Confirmatório - Preparandos 
23/02 15h Encontro da Oase
26/02  Encontro da liderança Par. São Marcos
27/02 09h30 Reinício Culto Infantil e apresentação dos Preparandos e 
  Confirmandos 2011
27 19h Culto com a apresentação dos confirmandos 2011 – Com.  Deus Triúno 

COMUNIDADE AMADOS POR CRISTO
Rua: Jativoca, 2900
Data Hora Evento
20/02 15h Encontro da 3ª Idade 
26/02 17h45m Encontro JE

PROGRAMA MISSÃO MORRO DO MEIO
Rua Minas Gerais, 6.151 | Fone: 3466-6755  
Data Hora Evento
Qua. (a partir 14/02) 09h e 14h Of. de Música - violão para crianças e adolescentes
Sábs. (a partir 19/02) 14h30-17h30 Encontro dos escotistas do Grupo de Escoteiros Águia 
  Pequena

Paróquia da Paz
Rua: Princesa Isabel, 438 | Fone: 3903-1804
Data Hora Evento
Terças-feiras  18h30  Culto de oração 

Paróquia Semeador
Avenida Paulo Schroeder, 2761 | Fone: 3903-1826 e 8416-0291

Comunidade Bom Samaritano
Rua. Cidade de Ubajara, 140
A partir de fevereiro, os Cultos no 1º domingo de cada mês será às 9h30 

Comunidade Apóstolo Paulo
Rua. Suburbana, 707
Em janeiro os cultos da Comunidade Apóstolo Paulo acontecerão no templo da Comunidade Apóstolo 
João av. Paulo Schroeder, 2761, Petrópolis. 
A partir de fevereiro as atividades de grupos e cultos voltam a acontecer na Com. Ap. Paulo.

ATIVIDADES REGULARES E ESPECIAIS ENSINO CONFIRMATÓRIO

ENSINO CONFIRMATÓRIO

Paróquia Martin Luther

As inscrições deverão ser feitas na 
Secretaria da Paróquia a partir de 

fevereiro para quem completa 12 anos 
em 2011.

Início: os encontros do 1º e 2º ano 
serão em março.

Paróquia Cristo Redentor
Inscrições para o Ensino Confirmatório 

durante todo o mês de fevereiro. A 
Secretária da Paróquia estará fechada no 

período de 03 à 16 de janeiro.

Paróquia São Lucas

Inscrição e Renocação da matrícula para 
o Ensino Confirmatório 2011

De 24 de janeiro
a 28 de janeiro

Trazer a 
lembrança de 
batismo
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CULTO NAS PRAIAS

JANEIRO
Balneário Barra do Sul – SC
Data  Dia Horário Culto
1 Sáb 19h30
9 Dom 9h
15 Sáb 19h30
23 Dom 9h
29 Sáb 19h30

Balneário Barra Velha - Centro – SC
Data  Dia Horário Culto
1 Sáb 19h30
8 Sáb 19h30
15 Sáb 19h30
22 Sáb 19h30
29 Sáb 19h30

Balneário Barra Velha - Itajuba – SC
Data  Dia Horário Culto
5 Qua 19h30
12 Qua 19h30
19 Qua 19h30
26 Qua 19h30

Guaratuba – PR
Data  Dia Horário Culto
6 Qui 20h30
13 Qui 20h30
20 Qui 20h30
27 Qui 20h30

Itapoá – SC
Data  Dia Horário Culto
1 Sáb 20h30
8 Sáb 20h30
15 Sáb 20h30
22 Sáb 20h30
29 Sáb 20h30

Penha – SC
Data  Dia Horário Culto
2 Dom 8h
9 Dom 8h
16 Dom 8h
23 Dom 8h
30 Dom 8h

Piçarras – SC
Data  Dia Horário Culto
2 Dom 20h
9 Dom 20h
16 Dom 20h
23 Dom 20h
30 Dom 20h

São Francisco do Sul - Centro – SC
Data  Dia Horário Culto
2 Dom 9h30
16 Dom 9h30 com Santa Ceia
30 Dom 9h30

São Francisco do Sul - Praia de Ubatuba – SC
Data  Dia Horário Culto
1 Sáb 20h
8 Sáb 20h
15 Sáb 20h
22 Sáb 20h com Santa Ceia
29 Sáb 20h

São Francisco do Sul - Praia do Ervino – SC
Data  Dia Horário Culto
7 Sex 20h
14 Sex 20h
21 Sex 20h com Santa Ceia
28 Sex 20h

FEVEREIRO
Balneário Barra do Sul – SC
Data  Dia Horário Culto
6 Dom 9h
12 Sáb 19h30
20 Dom 9h
26 Sáb 19h30 com Santa Ceia

Balneário Barra Velha - Centro – SC
Data  Dia Horário Culto
5 Sáb 19h30
12 Sáb 19h30
19 Sáb 19h30
26 Sáb 19h30

Balneário Barra Velha - Itajuba – SC
Data  Dia Horário Culto
2 Qua 19h30
9 Qua 19h30
16 Qua 19h30
23 Qua 19h30

Guaratuba – PR
Data  Dia Horário Culto
3 Qui 20h30
10 Qui 20h30
17 Qui 20h30
24 Qui 20h30

Itapoá – SC
Data  Dia Horário Culto
5 Sáb 20h30
12 Sáb 20h30
19 Sáb 20h30
26 Sáb 20h30

Penha – SC
Data  Dia Horário Culto
6 Dom 20h
13 Dom 20h
20 Dom 20h
27 Dom 20h

Piçarras – SC
Data  Dia Horário Culto
6 Dom 20h
13 Dom 20h
20 Dom 20h
27 Dom 20h

São Francisco do Sul - Centro – SC
Data  Dia Horário Culto
13 Dom 9h30
27 Dom 9h30 com Santa Ceia

São Francisco do Sul - Praia de Ubatuba – SC
Data  Dia Horário Culto
5 Sáb 20h
12 Sáb 20h
19 Sáb 20h com Santa Ceia
26 Sáb 20h

São Francisco do Sul - Praia do Ervino – SC
Data  Dia Horário Culto
4 Sex 20h
11 Sex 20h
18 Sex 20h com Santa Ceia 
25 Sex 20h  

CASAMENTOS
Bruno Henrique Lima e Deisi da Silva
Evandro Albano e Savana Bachtold Barbosa
Fernando Scacciotti e Roseana Haak
Ivo Scheidt Filho e Michele Voltolini 
Joel Carlis Campos Neto e Jyana Gomes Morais
José Antonio Guazina Posser e Claudia Letícia 

Ferreira Posser
José Renato Wey Märtz Nogueira e Fabiana 

Knippschild
José Serafim de Souza e Magrid Hasse
Lauri Carlos Medeiros Júnior e Cristiane 

Steuernagel
Leandro Otto Hofstätter e Jaqueline Schulz
Lizandro da Rosa e Aline Woehl
Maiquel Rocha e Lucimar Weirich
Marco A. Motta e Cleide C.F. Motta
Marlon Fernando Quandt e Débora Jahn
Paulo Roberto Pabst e Sandra Regina Bergmann
Rafael Bosse Brinhosa e Débora Henrich
Roberto Luiz Klein e Allana Fernandes Dias 
Valdir Pompeu da Silva e Valdete Hackbart
Willian Cristian Hoeft e Nikaela Karolina Steffens.

ÓBITOS
Alwin Gustavo Timm - 100 anos 
Annita Hamann, nasc. Welter, 89 anos
Antonio Jacobi, 93 anos
Cássio Nessler, 70 anos
Eduardo Trinks, 25 anos
Ema Maass, nasc. Staler, 84 anos
Erica Petzold, nasc. Gutzmer - 82 anos 
Heinz Strassbauer, 76 anos
Hertha Voight, nasc. Mähl, 93 anos
Hildegard Heyden, nasc. Nagel, 88 anos
Hildegard Heyden, nasc. Nagel, 88 anos
Ilse Walter, nasc. Colin, 90 anos
Ilse Walter, nasc. Colin, 90 anos
Ingwald Marquardt, 92 anos
Isolde Boettcher, nasc. Baumer, 89 anos
Ivianete Löffler, nasc. Wagner - 53 anos
Jean Koehntopp, 43 anos
Joaquim Kuhnow, 73 anos
Lauro Hattenhauer, 85 anos.
Luise Sophie Romanus, nasc. Detroz, 101 anos
Mário Müller, 68 anos
Ralf Fock, 76 anos
Rodolfo Bielau, 75 anos
Rosália Freunbenburg, nasc. Vieira, 82 anos
Sidon Keinert, 89 anos
Valdir Ganzenmüller, 56 anos

BATISMOS
Aparecida J. de A. Silva, filha de Jaci e Claudinéia 
Augusto José de Souza, filho de Gilberto e Olinda
Bruno Guilherme Liermann, filho de Fernando 

e Susane
Caio Henrique Ziehmann Nass, filho de Mauro 

Ivo e Maiara.
Camila Willemann, filha de Henrique e Janine 
Christine Sorensen Amador, filha de Alexander 

e Tina
Daniel Carlos Farias Hoenicke, filho de Gilberto 

e Nilzete
Fernanda Maria Gonçalves Jönck, filha de Sérgio 

e Sonia
Gabriel Coral Vogelsanger, filho de Ricardo e 

Mariana
Gabriel H.W.da Silva, filho de Rodrigo e Rúbia 
Gabriel Schultz Schneider, filho de Geanfranco e 

Caroline
Gert Heinz Schulz Neto, filho de Heinz e 

Elizângela
Giovana Neiva Pereira Leye, filha de Roger e 

Carla Neiva.

Gustavo Hamann Urban, filho de Ricardo e 
Suzana

Helena Keller de Lima, filha de Guilherme e Elisa 
 Heloisa de Aguiar, filha de Robson e Helena
Henrique Muller - filho de Dagomar e Fabíola
Isabella Bollmann da Silveira, filha de Daniel e 

Karina
João Roberto Martins Wetzel, filho de Geraldo e 

Renata
João Victor Lehm, filho de Everson e Valquíria
Kaena Gonçalves, filha de Everton Luiz e Thaisy
Kauã Jensen Voss Lopes, filho de Maycon e 

Glaucia
Ketelin Francisca Pereira, filha de Adriano e 

Valdirene
Larissa Rodrigues Jeske, filha de Arno e Sidnéia
Larrissa Paul Andrade, filha de Roberto e Luciane 

Andreia
Lavínia Pettersen Loureiro, filha de Laércio e 

Sheila Cristina
Leo Stüpp Schweitzer, filho de Dax Marcelo e 

Venessa
Letícia Holz, filha de Eder Valmir e Regina
Lucas Ivan Schütz, filho de Ivan e Ironete 
Lucas Mariano Klingenfuss, filho de Anderson e 

Wanneska
Manuela Sasse Salai, filha de Denílson e Liara
Mariana Bornschein Pires, filha de Edson Fábio e 

Sandrine.
Mateus Vinícius Axt de Oliveira, filho de Maicon 

e Sâmara
Matheus dos Santos, filho de João Edgard e Leoni
Micaelly Victória Kern, filha de André Luís e 

Liliane.
Rafael Otávio Fix, filho de José Fernando e 

Andréa Solange
Samira Erhrdx, filha de Émerson e Vanessa 
Sofia Tieges, filha de Edson e Flávia
Thais Brüning Alexandra, filha de Osni e Ângela
Thiago dos Santos, filho de João Edgard e Leoni
Vithória A. de A. Richter, filha de Sidnei e 

Lucineia 
Wudson H. de A. S. de França, filho de Maicon e 

Aparecida 
Yohann Giacomelli Paul, filho de Jackson e 

Minéia

BODAS
Bodas de Prata - 25 anos
Gilmar e Cátia S. Hoepfner

Bodas de Pérola - 30 anos
Ilmar e Juçara Gonçalves da Luz
Márcio e Leonir Cecília Sell.

Bodas de Coral - 35 anos
Alire e Monika W. Barnack
Carlos A. e Beatriz Luckow
Mário e Ida Dobner
Nelson e Marli T. Vieira

Bodas de Rubi - 40 anos
Celso e Yara Christina Bonoldi Fortuna
Rodolfo Brandes Fº e Adelaide Brandes

Bodas de Ouro - 50 anos
Aldo e Sibila Koerber
Eurico e Irmgard Schulze 
Waldemar Bohn e Isnelda Bohn 

Bodas de Brilhante/Jade - 60 
anos

Edgar H. e Nereira Boettcher
Marcos H. e Melda Fruit

OFÍCIOS
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Jacqueline Elise Koch
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Com certeza a chegada do verão e 
as férias colaboram em muito para 
que vejamos mais bicicletas pelas 

ruas das cidades. Aqui em Joinville não é 
diferente. Mas, será que o uso das nossas 
bicicletas não poderia ser mais contínuo 
durante todo o ano? 

Já tivemos a fama nacional de ser a “Ci-
dade das Bicicletas”, no entanto, não é o 
que presenciamos no dia-a-dia. Hoje Join-
ville é a “Cidade das Bicicletas Guardadas 
em Casa”. Pense rápido: quantos carros 
têm sua família? E bicicletas? 

Ainda valorizamos por demais o uso do 
automóvel e temos o preconceito de que 
bicicleta é coisa de pobre ou de peão de 
fábrica. Triste esta mentalidade, pois na 
Europa bicicleta é coisa de 1º mundo e 
as pessoas são cada vez mais estimuladas 
para usá-las. E olha que lá eles têm um 
inverno bem mais rigoroso que o nosso. 

Trago esta temática para nossa reflexão 
e uso abaixo o texto de um ciclista. Que 
seja uma leitura inspirativa para todos.

O trânsito parou é a famosa hora do 
rush. Um ciclista atrevido pedala rápido 
ao largo de dezenas de carros e deixa 
para trás um verdadeiro mar de máquinas 
potentes, que seriam capazes de alcançar 
uma velocidade até dez vezes superior à 
da sua pobre magrela. Sorte dele! Pedalar 
ajuda a prevenir doenças, traz bem-estar 
e preserva o meio ambiente. Milhões de 
brasileiros usam a bicicleta como seu 
principal meio de transporte.

Ao optar pela bicicleta como meio de 
transporte, nosso personagem evita o 
estresse dos intermináveis engarrafamen-
tos, espanta o sedentarismo e previne 
um monte de doenças. Sorte também do 
meio ambiente.

Afinal, ao deixar o carro em casa você 
sozinho deixa de lançar no ar, em um só 
dia, seis quilos de gás carbônico a cada 
30 quilômetros, distância média que uma 
pessoa motorizada percorre numa gran-
de cidade. Parece estranho falar em quilo 
de um gás, mas a emissão de gás poluen-
te é medida assim. Faça a conta: se você 
pedalar os mesmíssimos 30 quilômetros 
durante um ano, vai livrar a atmosfera de 

quase duas toneladas de gás carbônico.
“Para a saúde, as vantagens das peda-

ladas também têm peso considerável. 
A pessoa perde os quilos extras, ganha 
massa muscular, aumenta a capacidade 
cardiorrespiratória e sente um bem-estar 
incrível”, garante o médico André Pedri-
nelli, do Grupo de Medicina do Esporte 
da Universidade de São Paulo. E nem pre-
cisa tanto esforço. Se você for de bicicleta 
até o supermercado ou à padaria diaria-
mente já estará dando adeus ao sedenta-
rismo e a todas as encrencas relacionadas 
a ele.

Circular sobre duas rodas é uma ten-
dência no país inteiro. A Abraciclo - Asso-
ciação Brasileira dos Fabricantes de Mo-
tocicletas, Bicicletas e Similares, estima 
que mais de 24 milhões de indivíduos pe-

dalem todo santo dia. Desse contingente, 
cerca de 53% usa a sua bike como meio 
de transporte principal. E esse índice não 
para de crescer. Só na capital paulista o 
número de ciclistas urbanos mais do que 
dobrou nos últimos cinco anos.

Isso é bom porque pode mudar um ce-
nário preocupante. No Brasil os veículos 

automotores ocupam um nada honroso 
primeiro lugar entre os grandes vilões do 
aquecimento global. Em nosso território 
cerca de 87% das emissões de substân-
cias poluentes vêm dos escapamentos.O 
designer gráfico Márcio Caparica, de 28 
anos, roda por toda São Paulo montado 
em sua bicicleta, seja para passear, seja 
para ir ao trabalho. “Praticamente não 
transpiro. Então, quando chego à empre-
sa, nem preciso trocar de roupa. Ainda 
por cima, pedalar me deixa feliz e me 
mantém em forma”, conta.

Claro que pedalar nas nossas grandes 
cidades pode ser perigoso, já que o Bra-
sil é pobre em ciclovias. Mas, se o ciclista 
estiver bem equipado e obedecer às leis 
de trânsito, o risco de um acidente cai 
bastante, garante José Rubens Delia, um 
veterano na locomoção sobre duas rodas 
e um dos mais conceituados treinadores 
esportivos do país. “Ande sempre no lado 
direito da via nunca pela calçada e tente 
ser o mais visível possível, usando roupas 
claras e coloridas”, recomenda.

O ciclista também deve evitar ruas e 
estradas com grande fluxo de caminhões 

e ônibus. “Escolha rotas alternativas me-
nos movimentadas”, ressalta Cleber Ricci 
Anderson, ex-atleta profissional e ciclista 
urbano de velha data. “E lembre-se: seja 
gentil no trânsito. Sorrir e mostrar fragi-
lidade, sempre agradecendo e pedindo 
passagem, inspira respeito no trânsito”, 
informa Delia. Importante: não se esque-
ça de usar os braços para sinalizar con-
versões.

Antes de sair pedalando por aí, contu-
do, é melhor que você se prepare. Co-
mece andando todo fim de semana nos 
parques e nas praças para adquirir re-
sistência. Se há tempos você não pratica 
atividade física nenhuma, procure um 
médico antes de iniciar, recomenda o or-
topedista Moisés Cohen, do Instituto Co-
hen de Ortopedia e Medicina do Esporte, 
em São Paulo. Você vai sentir que, com o 
tempo, o condicionamento físico melhora 
e pedalar já não será tão cansativo, e sim 
um prazer para o corpo e a mente.

Fonte: “Troque o Carro pela Bicicleta”

Por Anderson Moço

saude.abril.com.br/edicoes/0289/corpo

FÉRIAS LEMBRA O QUÊ? BICICLETA!
Par. Unida em Cristo | P. Jairo Gustavo F. Cruz

“ Para a saúde, 
as vantagens 

das pedaladas 
também têm peso 

considerável ”


